JORDÂNIA DE SAN FRANCISCO 

Registro 177 Data de Nascimento 25/1/1981 

Pai 204 HERDADE BRONZE 

Mãe 0889 DANIELE DE SAN FRANCISCO 

Proprietário MARCELO MIRANDA SOARES 

Criador ELIAS FERREIRA DE FREITAS 
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PRIVATE
204 - 3
HERDADE BRONZE
54 - 3
SETA CAXIAS
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENGENHO DE SERRA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

0889 - 6
DANIELE DE SAN FRANCISCO
320 - 3
HERDADE COSMO
54 - 3
SETA CAXIAS



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


2578 - 4
TURMALINA DA SORTE (*)
CATUNI TARZAN (*)



CRISTALINA DA BOA SORTE (*)

PRIVATE
Registro : 
01660
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/1/1981

Nome : 
JORDÂNIA DE SAN FRANCISCO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

08156
5
14/12/1989
HEBREU V.2

HERDADE DANÇARINO

1102
C
6/12/1990
IJUI V.2

NITRATO DE SÃO FRANCISCO

09405
5
22/11/1991
JOBA V.2

FARAÓ DO TINGUÁ

010071
5
17/11/1992
LATINO V.2

HERDADE PRATEADO

049478
6
1/11/1993
MIRAGEM V.2 

JARLEI A.J.

014959
6
15/6/1984
NADIR DE SAN FRANCISCO

HERDADE DANÇARINO

053315
6
2/10/1994
NOIVA V.2

HERDADE PRATEADO

4373
C
17/8/1996
PAIO V.2

957 MARENGUINHO DA TOSANA

061017
6
9/9/1995
PRATA VIRGÍNIA

JARLEI A.J.

05646
5
17/8/1986
QUO-VADIS DE SAN FRANCISCO

HERDADE DANÇARINO

064076
6
1/1/1998
RIQUEZA V.2

LACAIO DA CACHOEIRINHA

06691
5
28/12/1987
SELÊNIO DE SAN FRANCISCO

HERDADE DANÇARINO

119879
1
9/11/1999
SENADOR V.2

QUIXOTE TURBANTE

07201
5
26/1/1989
TRIBUNO DE SAN FRANCISCO

HERDADE DANÇARINO

Jordânia de San Francisco, criação do tradicional selecionador Elias Ferreira de Freitas, projeta a força de Herdade Bronze, de Herdade Cosmo e, principalmente, de Seta Caxias, por onde rastreiam suas pegadas:

“(...) Iniciava-se na reprodução o cavalo tordilho Abismo do Engenho de Serra (posteriormente registrado como Seta Caxias sob o no. 54). 

Segundo os livros e os manuscritos de José de Andrade Reis (‘Dié’), tratava-se de um filho de Gaúcho do Anghay e Baia do Engenho de Serra, mas segundo os filhos de José Ribeiro, era filho do Caxias Preto do Engenho de Serra e de Aliada J.B., égua presenteada por José Braúlio a seu afilhado Fábio Meirelles de Andrade. Fica aí uma dúvida histórica nas origens deste importante semental.

Seta Caxias, que até então chamava-se Abismo, foi vendido logo após ser amansado, deixando poucos animais na Fazenda Engenho de Serra.  Foi consagrado merecidamente Campeão Nacional em Belo Horizonte em 1944. (...)

(...) Na volta, passando novamente na Fazenda do Angahy, lembrou-me o Sr. Adeodato que um pouco distante, haviam parentes seus que possuíam ótimos animais na Fazenda Engenho de Serra, perto de Lavras.

Nesta fazenda foi que achei o que queria e adquiri o “Caxias”, escolhendo-o entre cerca de 18 outros animais.  Observando todos atentamente, notei que o “Caxias” preenchia todas as qualidades exigidas para um bom cavalo, na opinião do Sr. Adeodato.

Na época o “Caxias “ tinha cerca de dois anos e meio.  Quando forçado solto, só tinha marcha batida ou galope, nenhum outro andar, cabeça retilínea, aprumos perfeitos, pescoço com inserção muito boa, orelhas com entesouramento pronunciado.  No movimento de andar notava-se regularidade enorme e apesar da rapidez notava-se nitidamente que os membros posteriores adiantavam-se aos anteriores.(...)

(...) Seta Caxias é o pai de Herdade Cadilac, Herdade Teatro, Herdade Bronze, Herdade Cosmo, Herdade Rádio, Caxias II do R.C.M., Seta Califa ...

É avô de Herdade Prata, Herdade Capricho, Herdade Arpa, Herdade Maxixe, Herdade Cobre, Herdade Tirol, Prelúdio Primeiro do Porto e inúmeros outros.(...)”

Dentre os 14 filhos de Jordânia, destacam-se Miragem V2 e Quo Vadis de San Francisco, confirmando sua predisposição para a formação tanto de reprodutores como de matrizes.

Jordânia de São Francisco – a influência de Caxias em pérolas da raça.

JÚLIA TABATINGA 

Registro 380 Data de Nascimento 6/10/1978 

Pai 143 TABATINGA PREDILETO 

Mãe 0926 TABATINGA MARIA BONITA 

Proprietário EDUARDO ROSCOE BICALHO 

Criador RAUL JUNQUEIRA DE ARAUJO 
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PRIVATE
143 – 3
TABATINGA 

PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)



TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA CACHOEIRA II (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

0926 – 6
TABATINGA MARIA BONITA
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)


0336 - 6
TABATINGA TABATINGA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1951 - 4
TABATINGA FANFARRA

PRIVATE
Registro : 
03566
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
6/10/1978

Nome : 
JÚLIA TABATINGA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

04256
5
27/10/1983
4M/216 PREDICADO DO DIAMANTE

ANGAÍ ALBATROZ

06565
6
6/1/1982
4M/289 ODILLA DO DIAMANTE

CAFUNDÓ PREDILETO

015780
6
22/11/1984
4M/319 QUEBATINGA DO DIAMANTE

LÍDER BELA CRUZ

90168
1
22/12/1994
ARUBE LIBERTAS

DOMÍNIO DA JOATINGA

57818
1
5/3/1990
JAPARANDUBA LUNAR

ADIDO TABATINGA

039379
6
18/3/1991
JAPARANDUBA MARÍLIA

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

013420
5
8/2/1997
JUPITER QUITUMBA 

TABATINGA TÓBERO

110834
1
14/2/1998
LANCEIRO QUITUMBA

TABATINGA TÓBERO

129622
1
18/5/2001
OZÔNIO QUITUMBA

JABURÚ A.J.

014997
6
19/10/1985
REBATINGA DO DIAMANTE

TABATINGA SENEGAL

018408
6
21/9/1986
SINHA-MOCA DO DIAMANTE

TABATINGA SENEGAL

027375
6
19/8/1988
UBATINGA DO DIAMANTE

ADIDO TABATINGA

Raul Junqueira de Araújo, um dos mais experientes e profundos conhecedores dos mistérios d´alma do cavalo Mangalarga Marchador, assim se expressou recentemente em entrevista ao Jornal do Clube Virtual Mangalarga Marchador:

“(...) O início da Fazenda Tabatinga: -  Severino Junqueira de Andrade, bisneto do Barão de Alfenas, nascido em 1882, e criador na Fazenda do Cafundó, em Cruzília (MG), atraído por férteis terras, transferiu-se em 1912 para a Fazenda São Luís na Zona da Mata, para onde trouxe os melhores exemplares de cavalos marchadores da Fazenda Cafundó, criatório com uma das primeiras e mais castas seleções do Sul de Minas. 

( S. L. Beck, edição 1992, sob o título: M.M. Caracterização, História e Seleção ). 

Surge então, já na Fazenda São Luís, a marca que representa as iniciais da fazenda - ‘S.L.’, entrelaçados.

Posteriormente, em 1922 adquire a Fazenda Tabatinga, que por ocasião do Registro Genealógico da M.M., em 1951, dá nome ao prefixo dos animais selecionados durante quatro décadas pelo olhar arguto do conhecedor profundo, hábil e exigente cavaleiro. 

Meu avô e mestre Severino Junqueira de Andrade foi também escolhido como membro do primeiro Conselho Técnico da Raça Mangalarga Marchador. (...) 

(...) Falando de Tabatinga Predileto -  nascido na Fazenda Tabatinga em 1956, filho de Nero x Cachoeira, pedrêz, registrado sob. o nº 143, no livro MM 3.  Cavalo marchador por excelência, caracterização morfo - racial padrão, temperamento de sela ideal, reprodutor inigualável.  Serviu ao criatório da Fazenda Tabatinga por mais de duas décadas, assim como a vários importantes criatórios no Rio de Janeiro, Zona da Mata e Sul de Minas.(...)”

Júlia Tabatinga, portanto, é matriz iluminada pelas raízes da Tabatinga, célebre propriedade rural situada à beira do Rio Paraibuna, em Santana do Deserto (MG).

Ainda potranca, foi transferida para a Jotamachado Agropecuária, na Bahia, desfrutando da companhia também de Tabatinga Senegal, Mangalarga Tabatinga, Adido Tabatinga, Cafundó Predileto, Abaíba Flora e Abaíba Fineza.

Na seqüência, integrou o dileto rebanho do Haras Japaranduba - Fazenda Camarão, em Água Preta (PE), palco de importantes leilões da raça ao longo dos anos 90.   Pois foi em um destes eventos, que Julia passou à propriedade do Haras Libertas (RJ), até que finalmente desembarcou no Haras Quitumba - São Pedro do Pequeri (MG), de Eduardo Roscoe Bicalho.

Ao lado de outras filhas do completo Tabatinga Predileto, como: Ciranda, Mandala, Melindrosa e Quilha, seu ventre floresceu em altíssima qualidade e relevância para toda raça.  

É ela, Júlia, a mãe do Grande Campeão Nacional da Raça, Campeão Nacional Cavalo, Reservado Campeão Nacional Cavalo CBM e Campeão Nacional Cavalo de Marcha - Jupiter Quitumba (x Tabatinga Tóbero), que possui em sua genealogia quatro vezes o sangue de Tabatinga Predileto e por três vezes o de Tabatinga Cossaco, ambos herdeiros da genética de Clemanceau II J.B.
   Um puro Tabatinga, das melhores estirpes da linhagem.

Adicionalmente, vale conferir que Júlia Tabatinga foi a 1ª Matriz do Ranking Oficial da ABCCMM no Estado do Rio de Janeiro e a 2ª Matriz no Ranking oficial da ABCCMM Nacional em 2002 quando completou 24 anos de idade. Algo realmente impressionante!

Júlia Tabatinga - versos e trovas da Tabatinga.  Um poema, uma canção!

KARMA DO CASARÃO 

Registro 468 Data de Nascimento 26/9/1982 

Pai 0638 ABAÍBA CONFETE 

Mãe 04115 NARITA DE CARMO DA MATA 

Proprietário JOÃO VIEIRA GONDIM 

Criador JOÃO VIEIRA GONDIM 
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PRIVATE
0638 - 5
ABAÍBA CONFETE
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS


0507 - 6
ABAÍBA QUITANDA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



496 – 4
ABAÍBA NEGRITA

04115 - 6
NARITA DE CARMO DA MATA
0560 - 5
CATUNÍ JAPÃO (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)



683 – 4
CATUNÍ CINERAMA


6981 - 4
ZAGAIA DE AQUARIUS (*)
CAXIAS II R.C.M. (*)



ITABIRANA (*)

PRIVATE
Registro : 
08665
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/9/1982

Nome : 
KARMA DO CASARÃO
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TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05522
5
7/9/1986
FOLIÃO DO CASARÃO 

ABAÍBA CONFETE

038669
6
22/5/1990
NUANCE DO CASARÃO

SAMA DO CASARÃO

75710
2
18/4/1991
ONDA DO CASARAO

DESFILE DO CASARÃO

044805
6
17/3/1992
PLUMA DO CASARÃO

CANARINHO DO CASARÃO

052012
6
19/1/1994
QUILINDA DO CASARÃO

CANARINHO DO CASARÃO

91778
1
24/12/1994
RARO DO CASARAO

CANARINHO DO CASARÃO

4850
C
19/12/1996
TORNADO DO CASARÃO

CANARINHO DO CASARÃO

117935
1
31/12/1998
VULCÃO DO CASARÃO

PALADINO DO CASARÃO

Karma do Casarão, sempre reprodutriz na tropa de João Vieira Gondim, é simplesmente a mãe de Folião – Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1993.

Seu pai, Abaíba Confete, é neto duas vezes de Providência Itu, levando ainda sua carga genética às raízes de Fidalgo, Naipe e Eldorado.

Sua mãe, Narita do Carmo da Mata, é produto de Catuni Japão:

“(...) O que importa, realmente, é que Japão tornou-se o mais importante reprodutor da Fazenda Santa Helena – Linhagem Catuni no início dos anos 80, sendo inclusive um sério candidato à títulos nacionais.

Sua veia materna traça diretamente à Catuni Cinerama (Favacho Pedra Estanho x Catuni Bainha), a mais singular e afamada das filhas deste importante garanhão – Pedra Estanho, o que leva Japão a ser neto materno de Favacho Fla - Flu e Favacho Brasileira, oriundos de Favacho Calçado, Brasil Bela Cruz e Bellini J.B.(...)”

Karma do Casarão – mais um exemplo consolidado da união Abaíba e Catuni.

L.N. DIANA 

Registro 149 Data de Nascimento ///
Pai Mãe 

Proprietário NEWTON STURZENEKER 

Criador ANDRÉ CARVALHO DE ARAÚJO SOUZA 

Página 149 Volume 1 
ATREVIDO J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B.(*)


ORGIA J.B. (*)
JOAZEIRO J.B. (*)



KEROZENE J.B. (*)

MOAMA J.B. (*) 
SARGENTO J.B. (*)
FAVACHO V-8 (*)



ABAÍBA EXPOSIÇÃO (*)


ESPOLETA J.B. (*)
X.P.T.O. (*)



CAXIAS III (*)

PRIVATE
Registro : 
8509
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
 //

Nome : 
L.N. DIANA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

6360
2
6/10/1978
DE EXPOSICAO DO R. DO SOL

T.H. ABADIR

02323
5
9/12/1979
EXPOENTE DO RANCHO DO SOL

T.H. ABADIR

03652
5
8/9/1983
GARIMPO DO PORTO AZUL

CATUNI GRACIOSO

010878
6
1/1/1981
GRACIOSA DO RANCHO DO SOL

CATUNI GRACIOSO

28146
2
6/1/1985
HARMONIA DO PORTO AZUL

HERDADE IMPERADOR

4407
2
16/9/1975
L.N. AVENCA

ZORRO DA BAHIA

5379
1
3/9/1977
L.N. CANDIDATO

ABAÍBA FLORETE

022468
6
15/11/1986
NINA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

027344
6
19/11/1988
PLATINA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

034283
6
10/11/1989
QUEIMADA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

037306
6
18/10/1990
RELÍQUIA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

053756
6
5/10/1991
SAVANA DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

050064
6
15/9/1993
URCA DO PORTO AZUL

CAPRICHO DO PORTO AZUL

Na década de 50, em Joaíma (MG), na companhia do criador Lídio Araújo, seu tio, Arlecy (‘Lecy’) Araújo iniciou seu sábio convívio com o Mangalarga Marchador, onde colaborou na lida de mais de 1000 animais da grandiosa Fazenda Aliança.

‘Lecy’ participou assiduamente dos principais eventos da raça àquela época, bem como dos primeiros anos de vida da ABCCMRM.  Já nos anos 60, ingressou nos livros de registro com uma sociedade junto ao primo Lívio Araújo – a Araújo Sociedade Rural, tendo como sufixo ‘Joaíma’.

Seu primeiro reprodutor foi Marfim, filho de Danúbio, logo neto paterno de Favacho Pedra Estanho (Fla - Flu x Brasileira), base do plantel e da Linhagem Catuni.  Já pela linha baixa, Marfim era neto de Capricho do Barreirinho.

Marfim sagrou-se, em 1965, Reservado Grande Campeão Nacional da Raça, perdendo a mostra apenas para seu avô, o imponente e belo alazão amarilho - Capricho do Barreirinho (Santo Antonio Dodge* x Colombina do Barreirinho*).

Deste sufixo ‘Joaíma’ também se formaram grandes matrizes de pelagem alazã amarilha, como: Atriz (Marfim x Saionara, nascida a 28/10/1963) – reg 003 – 6; Brisa (Marfim x Gameleira, nascida a 10/11/1964) – reg 004-6; Brasa (Marfim x Cinema, nascida a 19/11/1964) – reg 005-6; Canoa (Marfim x Colombina, nascida a 12/09/1965) – reg 006-6 e a famosa Dádiva de Joaíma (Marfim x Duquesa, nascida a 1/11/1966) – reg 0129 - 6,  todas elas campeãs nas Semanas Nacionais do Cavalo realizadas em Belo Horizonte e em Salvador na década de 60.

Em 1966, ‘Lecy’ transferiu-se para Nanuque (MG), passando seu criatório à denominação de ‘Equilândia’.  Nesta fase, as filhas de Marfim formaram a base genética à qual se aliaram matrizes do Sul de Minas provenientes das Fazendas Favacho, Angahy, Lobos, Araújo e Campo Lindo - J.B.  

Aliás, desta mesma propriedade bi - centenária se destinaram a Nanuque, acompanhando algumas matrizes, dois extraordinários marchadores de origem J.B. – Londres/Lundu (Beijo Velho x Delícia) e Malandro/Bugre (Beijo Velho x Canadá).  Todavia, aí a história se encarregou de incorporá-los à raça.

Em 1974 todo o plantel foi transferido para André, seu filho, já com o sufixo ‘L.N.’
 

É, portanto, deste substrato de raça que surgiu L.N. Diana, potranca nascida a 12 de Novembro de 1971 na Fazenda Campo Lindo – J.B. em Cruzília (MG).  Pelos pastos sulmineiros, ostentava o ‘J.B.’ na paleta e nome de batismo de Galícia J.B, bem como o registro na ABCCRMangalarga de no. 015.010 / P.

Seu pai, o pampa de castanho-escuro – Atrevido J.B., nasceu em 1º de Novembro de 1965 e tornou-se Campeão Nacional da Raça Mangalarga em 1970.  Era irmão paterno de Duque, Apolo, Ypiranga, Dourado/Charlatão. Cadete e Zinco (da Lagoa Negra).

Sua mãe, a belíssima tordilha Moama J.B., por Sargento J.B. x Espoleta J.B., criação de José Braúlio Junqueira de Andrade, nasceu a 15 de Novembro de 1952 nesta majestosa Fazenda Campo Lindo.  Em sua vida reprodutiva pelo Sul de Minas, também gerou a: Xepa (1962), Ypiranga (1963), Astuto (1965) e Duque (1968), sendo este o pai de inúmeros campeões da Raça Mangalarga Marchador (Carvão, Pega Lôbo, Ribalta, Baviera, etc...).

Diana produziu duas vezes para a Tropa L.N. – Avenca e Candidato, antes de se incorporar definitivamente e, com todo garbo, aos criatórios capixabas do Rancho do Sol, de W. Zamprogno e Porto Azul, de Newton Sturzeneker.  Nesta sua última morada, ao correr dos anos 1983 a 93, deixaria marcantes descendentes, como Platina, Queimada, Relíquia e Savana, todas por Herdade Capricho.

L.N. Diana – a assinatura de Atrevido J.B., ramo vigoroso d´ “O Semental Fora da Lei”.
LAGLÓRIA CHALANA 

Registro 341 Data de Nascimento 1/12/1986 

Pai 02571 ABAÍBA IGLU 

Mãe 08837 PRATA HORTENCIA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador LAEL VIEIRA VARELLA 

Página 141 Volume 2 

PRIVATE
02571 - 5
ABAÍBA IGLU
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



1026 – 4
ABAÍBA ÍNDIA


0149 - 6
ABAÍBA ÓPERA
101 – 3
ABAÍBA RETRATO



497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS

08837 - 6
PRATA HORTÊNCIA
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


13126 - 4
PRATA ITUANA (*)
PROVIDÊNCIA ITU (*)



MINAS AÇUCENA (*)

PRIVATE
Registro : 
020209
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/12/1986

Nome : 
LAGLÓRIA CHALANA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

044949
6
11/8/1990
LAGLÓRIA GUAÍBA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

09305
5
10/10/1991
LAGLÓRIA HEROS 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

051910
6
20/1/1993
LAGLORIA JURITI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

051153
6
14/1/1994
LAGLÓRIA LOLA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

057607
6
28/1/1995
LAGLÓRIA MAYANA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

060187
6
8/12/1996
LAGLÓRIA NAYARA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

117795
1
26/11/1998
LAGLÓRIA POPULAR

LAGLÓRIA JIRRAH

135691
2
10/2/1998
LAGLÓRIA PRINCESA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120236
1
25/10/1999
LAGLÓRIA QUINÓ

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

O que acrescentar sobre a mãe de um Grande Campeão Nacional da Raça ?

Laglória Chalana carregará para sempre este dístico, que lhe é meritório, invulgar e raro entre as milhares de reprodutrizes da raça.  Pois existem apenas um par de dezenas de ventres para referendar-nos.

Seu pai, Abaíba Iglu, também está inscrito no Livro de Elite MM – 7 sob o no. 103:

“(...) Nascido na penúltima produção de Quo Vadis a aleitar-se nos pastos da carismática Fazenda Abaíba, Iglu é irmão paterno de Igor (x Canária), Epopéia (x Canária), Gaivota (x Canária), Édipo (x Tinga), Gauri (x Ópera), Jaguar (x Relíquia) e Cigarra (x Tinga).  Na sua veia materna, provém de Ópera (Retrato x Três Pontas), que caracteriza-se por ser irmã materna de Reserva (Itu x Três Pontas) e irmã paterna de Marengo (Retrato x Negrita), dois dos principais sementais da Abaíba em todos os tempos.

Abaíba Iglu foi cedido ainda potro para o recém - criado Haras Laglória, de Lael Vieira Varella e filhos, em Muriaé(MG), onde se estabeleciam as metas daquele que seria o grande vencedor de campeonatos nacionais na década de 90, tanto a nível de criador como a nível de expositor.

Dentre os produtos de Iglu que nasceram nas terras da Zona da Mata mineira, os destaques são para: Caribe (x Angahy Baliza) – Campeão Nacional Jovem de Marcha em 1990 e Reservado Campeão Nacional Cavalo em 1991; Chalana (x Prata Hortência), mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em 1998 – Laglória Heros (x Malibu), Eleita (x Donzela do Rancho Alto) e Big (x Sayonara do Texas).(...)”

Sua mãe, Prata Hortência, criação do saudoso e querido Sidônio Lemos de Mello, é do tronco de Providência Regente – ‘um craque’:

“(...)  Se fosse um cavalo de corrida dos prados brasileiros, Regente mereceria esta alcunha que certamente forneceria uma melhor dimensão do seu trabalho genético nas Fazendas Lagoa Formosa(SP), Paineiras(SP) e Abaíba(MG).  Nasceu a 28/10/69 na antiga Fazenda Providência, secção Pau D’Alho(SP) e cresceu pelos campos paulistas até ser enviado para doma e adestramento na Abaíba. (...)  

(...) Regente, um belíssimo tordilho apatacado, atingiria seu ponto máximo em pistas nacionais ao levantar o Grande Campeonato Nacional da Raça em Campos(RJ), no ano de 1975, durante a XI Semana Nacional do Cavalo.  Nos anos subseqüentes formaria a base feminina mais importante da origem A.J. das décadas de 70 e 80, quando então passou a dividir cocheiras com o reprodutor Abaíba Gim. (...) 

(...) Em outros plantéis, Regente sobressaiu-se por imprimir seleto andamento e castiça morfologia, sendo citados: Prata Diamantina (x Prata Pérola), Prata Hortência (x Prata Ituana),  Prata Cruzeiro (x Angahy Kodac II), Winnetou VL (x Minas Faísca) e Araçatuba Encanto (x Araçatuba Xepa).

Providência Regente, verdadeiro craque, é daqueles reprodutores que deixaram imensa saudade entre os que o apreciaram nos pastos alegres ao redor das lagoas formosas de Araçatuba(SP). (...)”

Laglória Chalana – 100% Abaíba, inteiramente Laglória.

LAGLÓRIA DALHA 

Registro 353 Data de Nascimento 13/1/1987 

Pai 03337 MALIBU DA SANTA TEREZINHA 

Mãe 011001 HOLANDESA A.J. 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador LAEL VIEIRA VARELLA 
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PRIVATE
03337 - 5
MALIBU DA SANTA TEREZINHA
01006 – 5
IRAPURU BELA CRUZ
362 – 3
ANGAÍ MIRON



0167 - 6
AIMARA BELA CRUZ


03304 – 6
AZAROLA DA SANTA TEREZINHA
0825 - 5
CAFUNDÓ OURO BRANCO



5778 - 4
SANTO ANTÔNIO ANGAY

011001 - 6
HOLANDESA A.J.
01668 – 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ



0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA


04385 – 6
DINASTIA A.J.
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA



0395 - 6
PROVIDÊNCIA SINCERA

PRIVATE
Registro : 
021514
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
13/1/1987

Nome : 
LAGLÓRIA DALHA







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

70232
2
30/9/1990
LAGLÓRIA GRALHA

MIG DANÚBIO

046885
6
5/9/1991
LAGLÓRIA HULHA

LAGLÓRIA DARDO

049593
6
5/11/1992
LAGLORIA ISLANA

SAMBAQUI TABATINGA

86112
1
25/1/1994
LAGLORIA LIRIO

TABATINGA GIBRAN

106690
2
21/12/1994
LAGLORIA LISBOA

TABATINGA GIBRAN

065136
6
5/7/1997
LAGLÓRIA OGIVA

TABATINGA GIBRAN

109075
1
2/9/1997
LAGLÓRIA OURO

TABATINGA GIBRAN

132280
2
22/9/1998
LAGLÓRIA PANTERA

TABATINGA GIBRAN

120525
1
18/10/1999
LAGLÓRIA QUINADO

CABUÇU DA SELVA MORENA

126850
1
28/10/2000
LAGLÓRIA RAVAÍ

LAGLÓRIA HAVAÍ

140102
2
7/2/2000
LAGLÓRIA RENINA

TABATINGA GIBRAN

“Perguntaram a uma árvore cheia de frutos: 

Porque não fazes nenhum barulho?

Ela respondeu: 

Meus Frutos são propaganda suficiente para mim.”










(Provérbio Árabe)

Malibu, o reprodutor no. 1 do Ranking Nacional nos últimos 10 anos, alcançou mais de 14 títulos de Campeão /Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai.  Entre seus filhos, com várias rosetas nacionais, são destaques: Laglória Brisa, Dardo, Dina, Embariê, Espázio, Enibu, Érica, Fauna, Faradiba, Flâmula, Giórgia, Guaíra, Gualibu, Gubbio, Havana, Heros, Ianque, Ichimai, Iago, Irapuíra, Íris, Jade, Jaçanã, Jamaica, Java, Líder, Líbero, Moema, Nuvem, Nina, Naíra, Pioneira, bem como Estância Arco Íris Lince, Jaça de São Joaquim, Quixote Empório e Talisca dos Três Tombos.

Destes, 6 deles são detentores de títulos de Grande Campeão (ã) Nacional da Raça: Laglória Iago, Heros, Érica, Faradiba, Irapuíra e Jaça de São Joaquim, enquanto outros 6 deles detêm premiações de Reservado Grande Campeão (ã) Nacional de Raça/Marcha: Laglória Íris, Jamaica, Java, Moema, Quixote Empório e Talisca dos Três Tombos.

Todos portanto, e sem exceção, são irmãos paternos de Dalha.

Laglória Dalha – a síntese vitoriosa de centenas de campeonatos de raça.

LAGOA BONITA SERESTA 

Registro 431 Data de Nascimento // 

Pai Mãe  

Proprietário JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA MACIEL 

Criador JOSÉ FURTADO SOBRINHO-ESPÓLIO 

Página 31 Volume 3 

FAVACHO FAROL DA MANTIQUEIRA (*)
FAVACHO RADICAL (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO MANGALARGA (*)


FAVACHO RASSUNDA (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO ESPONJA (*)

SERENATA J.B. (*)
QUEBRANTO LOBOS (*)
ABARÉ J.O. (*)



JANGADA LOBOS (*)


XÊDA J.B. (*)
SOLDADO J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
17226
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
LAGOA BONITA SERESTA







Tipado : 
NAO
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

049241
6
6/11/1993
BELA DO COMBOIO

CARIMBÓ DO JARDIM

011791
5
15/9/1995
BRASIL DO COMBOIO

MADRIGAL BELA CRUZ

013085
5
18/10/1997
DESEJO DO COMBOIO

BEIJO J.B.

137768
2
10/10/1999
FERA DO COMBOIO

CAMPEÃO A.V.

3235
C
9/10/1994
KALIFA DO COMBOIO

MADRIGAL BELA CRUZ

34427
1
30/10/1986
LAGOA BONITA CASTELO

DAMASCO EDU

030136
6
20/11/1985
LAGOA BONITA GAIVOTA

DAMASCO EDU

033627
6
7/11/1987
LAGOA BONITA MAZURCA

CALISTO J.S.

011428
5
28/12/1989
LAGOA BONITA XANGAI

TRAITUBA AVISO

22533
1
15/2/1984
LAGOA BONITA XINGU

CALISTO J.S.

113831
1
11/11/1998
LUAR DO COMBOIO

LUAR H.B.

144137
2
18/2/2001
SERESTA DO COMBOIO

BRASIL DO COMBOIO

2093
C
1/10/1992
SONETO DO COMBOIO

ANGAÍ CARTÃO

76325
2
27/9/1991
TRAVESSIA DO COMBOIO

ANGAÍ CARTÃO

Logo após o evento do I Leilão J.B. – Ogar, realizado em Caxambu no ano de 2001, recebi um carinhoso bilhete do criador José Francisco Junqueira Maciel, o ‘Kiko’, proprietário desta afamada Lagoa Bonita Seresta.  Diz mais ou menos assim:

“(..) Cruzília 9 de Outubro de 2001

Prezado Ricardo,

Recebi com alegria o pedido que lhe fiz naquele dia no José Márcio (Carvalho Leite).  Valeu a lembrança!  Seu escrito, muito bem feito, me levou a alguns anos passados, lá nos confins de nossa saudade, onde tantas vezes conversei e aprendi com o saudoso Urbano.

Além de laços de família que nos envolvia, muito amigo de minha mãe e de meu pai, Urbano foi para mim um companheiro e, sobretudo, valioso mestre na criação do cavalo.

Com aquele jeito peculiar, falando baixo e manso, que você tão bem conheceu, me passava um pouco da história dos cruzamentos realizados por seu pai e por ele próprio, ao longo destes anos.

E isto foi motivo que me jogou para frente, procurando criar, acima de tudo, o verdadeiro cavalo de sela mineiro.  Assim o fiz.

E, se hoje possuo o meu querido ‘Desejo’, é porque lhe ouvi e cumpri os seus ensinamentos.

Urbano faz falta.  Sempre fará.  Sua presença é constante em todo lugar onde vejo um Marchador.  Sempre posso ver um ‘J.B.’ à minha frente, marchando com elegância, nas pistas de nossa região, na Gameleira, seja onde for, e, porque não dizer, marchando nos belos jardins do céu...

Agradeço muito a você.   Até breve.  Abraços,    









‘Kiko’  (...)”

Seresta é filha de Favacho Farol da Mantiqueira
, nascido a 10 de Outubro de 1970, por Radical e Rassunda, pilares do Sul de Minas.

Serenata, sua mãe, era tordilha e nasceu a 25 de Outubro de 1968, descendendo de Quebranto Lobos, um magnífico reprodutor da criação de José Bento (‘Bentinho’) Junqueira de Andrade, de pelagem alazã tostada, nascido a 9 de Outubro de 1964.  Em seqüência, encontramos neste pedigree o sangue de Abaré J.O. – nascido a 28 de Novembro de 1951, alazão, por Pensamento e Friza, criação de José Oswaldo Junqueira (‘J.O.’).

Lagoa Bonita Seresta – as lembranças e sentimentos de Cruzília.

LAGUNA DO TINGUÁ 

Registro 206 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário LUIZ ANTÔNIO WANDERLEY 

Criador JOSÉ JOAQUIM SCHMIDT 

Pagina 6 Volume 2 
MUSTANG DA GIRONDA (*)PRIVATE

O.K. J.B. (*)
JOAZEIRO J.B. (*)



FACHADA J.B. (*)


I.Z. JAÇA KM 47
HERDADE BALUARTE II (*)



FACHADA J.B. (*)

VAIDOSA DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


I.Z. LAGUNA KM 47 (*)
HERDADE BALUARTE II (*)



FORASTEIRA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
4235
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
LAGUNA DO TINGUÁ







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

01222
6
30/10/1974
ALFAZEMA DO TINGUA

ARA TRADUTOR

32187
2
9/9/1985
BETHANIA DO MARKLIN

CATUNI QUINDIM

49621
1
5/3/1989
COLOSSO DO MARKLIN

HAWAÍ A.J.

59180
1
7/2/1990
DASHA DO MARKLIN

TABATINGA ARGUS

012051
6
3/9/1984
ESFERA DA NATIVIDADE

HERDADE CADILLAC

056680
6
13/11/1995
GINGA H.B.

ORGULHO H.B.

0956
5
14/8/1977
GOLIAS H.B. 

HERDADE CADILLAC

01476
5
20/8/1978
HERVAL H.B.

HERDADE CADILLAC

05212
6
30/8/1979
IRLANDA H.B.

TABATINGA TARUMÃ

06452
6
30/5/1981
LONDRINA H.B.

HERDADE CADILLAC

054065
6
5/10/1994
LUNETA H.B.

ORGULHO H.B.

09144
6
12/10/1982
MUSICA H.B.

HERDADE CADILLAC

010907
6
21/9/1983
NICOLE H.B.

HERDADE CADILLAC

“(...) A região de Vassouras, localizada no Vale do Paraíba, entre a Serra do Mar e a Serra da Mantiqueira, teve o início de sua ocupação pelas expedições de Garcia Rodrigues Paes Leme.  O famoso bandeirantes abriu o “caminho novo das Minas”, estrada que ligaria Minas ao Rio de Janeiro concluída em 1725.  Mais tarde se instalou definitivamente na margem esquerda do Paraíba – certamente cativado pela beleza natural do vale.

Naquele tempo um bom cavalo de sela já era valorizado.  Segundo tradição corrente, na época do império, a Côrte subia a serra a fim de passar a temporada de verão em Petrópolis.  Vassouras era o sítio onde se descansava e trocava-se de montaria para continuar a jornada.

Mas o que projetou Vassouras como “Terra dos Barões” foi o Ciclo do Café.  Também conhecida como a capital do café, Vassouras, pela riqueza do solo e clima adequado à cafeicultura, abrigou no Século XIX grandes fazendeiros que se dedicavam a esta lucrativa atividade econômica.

Com a decadência do café, Vassouras passou a se dedicar a outras atividades agropecuárias e, hoje, possui uma das mais importantes bacias leiteiras do Vale do Paraíba, uma pecuária de corte em franca expansão e tornou-se a maior produtora de hortifrutigranjeiros do Estado do Rio de Janeiro, apoiada pela lavoura do tomate.

Na década de 70, com o início das atividades ligadas ao cavalo Mangalarga Marchador, Vassouras se torna uma cidade reconhecida no cenário nacional como berço de importantes criatórios da raça.  A vocação natural para o bom cavalo de sela encontra dedicação e incentivo no trabalho de inúmeros criadores da raça na região. (...)

(Catálogo do III Leilão dos Criadores – Vassouras (RJ) – 1992, no Haras da Método,  de Carlos Cintra de Moura Carvalho)

Laguna do Tinguá, de pelagem baia dos cabos negros – ‘que não suja, não desbota e tampouco envelhece’, foi matriz que muito bem conheci e montei por toda minha juventude.

Na sua face esquerda ostentava as marcas ‘J.A.’, do Coronel Júlio Avelino de Oliveira e seus ‘meninos da Gironda’.  Foi presente que José Joaquim Schmidt recebeu em 1973 para iniciar seu afamado criatório Tinguá.

Posteriormente foi transferida à Fazenda Paraíso – H.B. de Hélio Bello Cavalcanti, onde se consolidaria como uma das mais perfeitas ‘esposas’ de Herdade Cadillac – ‘O Expresso da Vitória’.  Deste feliz acasalamento brotaram: Herval, Londrina, Música, Nicole e o magnífico castanho - pinhão Golias H.B., pai do Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha em 1990 – Jambo do Tinguá ( x Estrêla do Tinguá), e que ainda hoje permanece, aos seus quase 26 anos, como o principal reprodutor do plantel H.B.

Laguna era descendente direta de Mustang da Gironda, corcel de fibra e valor que também serviu aos rebanhos Gironda, Pampulha, Preguiça, Passa Tempo e Água Branca.  Mustang foi um típico reprodutor das antigas linhas de sangue J.B., Herdade e Km 47, sendo neto de Joazeiro J.B., este um castanho escuro nascido na Fazenda Campo Lindo em Cruzília (MG), a 15 de Novembro de 1949, por Sargento (V 8 x Abaíba Exposição) x Exposição J.B. (Clemanceau II x Aliança), espelhando os méritos da criação de José Braúlio Junqueira de Andrade.

Sua mãe, Vaidosa da Gironda, reunia os sangues de Trevo da Gironda (Campeão Nacional Progênie de Pai em 1980) e Herdade Baluarte II, irmão próprio de Herdade Alteza, Rancheira e Tiroleza.

Laguna do Tinguá – vocação natural de grandes criatórios da Região de Vassouras.

LAIS DA PREGUIÇA 

Registro 402 Data de Nascimento 17/11/1984 

Pai 01674 MAGNETO TABATINGA 

Mãe 06619 DUQUESA DO RANCHO ALTO 

Proprietário AMÓS JOSÉ PACKER 

Criador LINDEMBERG VIANA RODRIGUES 
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PRIVATE
01674 – 5
MAGNETO TABATINGA
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)


0541 - 6
TABATINGA TARANTELA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1953 - 4
TABATINGA PAINEIRAS

06619 – 6
DUQUESA DO RANCHO ALTO
01127 - 5
SAMA ION
310 - 3
SAMA CORSÁRIO



1032 - 4
SÃO MATEUS COLOMBINA


01182 - 6
BOITE DA PREGUIÇA
06 - 5
A.F. DIADORIN



3531 - 4
FALADA DA PREGUIÇA

PRIVATE
Registro : 
013024
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/11/1984

Nome : 
LAIS DA PREGUICA







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

028352
6
10/10/1988
COMÉDIA DA SERRA VERDE

GATURAMO H.O.

58456
2
19/9/1989
DILETA DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

08550
5
21/9/1990
ENIGMA DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

09266
5
28/9/1991
FANTOCHE DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

011981
5
3/10/1995
FLIPPER DO BELCHIOR

HERDADE JAZZ

061270
6
24/12/1996
GINA DO BELCHIOR

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

87520
1
15/10/1992
GRANDIOSO DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

131765
2
3/1/1999
GRAÚNA DO MORRO AZUL

LAGLÓRIA ESSEN

048918
6
20/9/1993
HERANÇA DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

138571
2
21/2/2000
HORTÊNCIA DO MORRO AZUL

DAKAR DO MORRO AZUL

95315
1
18/9/1994
IATA DA SERRA VERDE

HERDADE JAZZ

Na mesma Revista Hippus no. 83, de Julho de 1986, já citada anteriormente, Lindemberg Viana Rodrigues (‘Bebege’) discorre sobre Magneto Tabatinga e sua influência no plantel Preguiça:

“(...) Magneto foi comprado depois de vencida a resistência do seu criador, Dirceu Araújo, que no entanto vendeu o cavalo por um preço absurdo na época: Cz$ 1.500,00

‘- De saída falei que o cavalo era meu e que não tinha dinheiro.  Deram 40 dias para pagar e voltei correndo para casa para vender os meus bois’, afirmou Lindemberg.

O Magneto Tabatinga foi Campeão Nacional Potro em 1981 em Salvador (BA), durante a XVII Semana Nacional do Cavalo, e teve muitos filhos campeões nacionais e estaduais, tendo ainda a vantagem de ser muito jovem.  

Um exemplo: seu filho mais velho está hoje com 40 meses.

Após falar sobre a história do haras, Viana Rodrigues, um criador sério e competente, formulou conselhos básicos para os novos criadores:

‘- Pela experiência que tive, acho que o criador novo deve viajar, papear com criadores experientes, informar-se sobre seus métodos e critérios.  Descobrir a fórmula ideal.’, arremata o ‘Bebege’.(...)”

Dos descendentes diretos de Magneto Tabatinga, sagraram-se campeões nacionais: Java (x Favela da Preguiça); Indígena (x Alteza da Pampulha), Luz (x Grega da Preguiça), Gândola (x Abaíba Epopéia); Mata (x Hasta da Preguiça) e o campeoníssimo Havaí da Corumbaíba (x Cafundó Moeda), todos irmãos paternos de Laís da Preguiça.

Sua mãe, Duquesa do Rancho Alto, é irmã paterna de Luanda, Lenda, Xavante e Xangô da Floresta Azul, sementes de Sama Ion (Corsário x Colombina) que energizaram-se em solo baiano.

Laís serviu aos Haras Serra Verde (MG), Belchior (SC) e Morro Azul (SC), sempre com alta distinção de virtudes.

Laís da Preguiça – um produto Magneto com a assinatura indelével de ‘Bebege’.

LEGENDA DA SEDUÇÃO 

Registro 137 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário EDUARDO DE MELLO KERTESZ-ESPÓLIO 

Criador PEDRO LUCIANO BALBI DE QUEIROZ FILHO 

Página 137 Volume 1 
PRIVATE
Registro : 
16039
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
LEGENDA DA SEDUÇÃO







Tipado : 
TS-AP







BEIJO VELHO J.B. (*)
MARIMBO (*)
SHEIK (*)



PAPOULA (*)


VAMPE J.B. (*)
RARO J.B. (*)



ONÇA J.B. (*)

CARIOCA J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)
NEON (*)



JOGATINA J.B. (*)


ORGIA J.B. (*)
JOAZEIRO J.B. (*)



KEROZENE J.B. (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

051557
6
21/1/1994
AMISTOSA DA SEDUCAO

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

4121
C
9/12/1994
ESPERTO DOS MARES

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

96794
1
26/11/1995
FLORIDO DOS MARES

FIDALGO DA ESCADINHA

18553
1
2/2/1983
HEREGE DA SEDUCAO

HERDADE CAPRICHO

128159
2
25/11/1997
INESQUESÍVEL DOS MARES

RIGOLETO H.B.

04058
5
27/12/1983
JERICÓ SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

125015
1
16/3/1999
JORDÃO DOS MARES

RIGOLETO H.B.

014584
6
6/12/1984
MÁGICA DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

017130
6
4/2/1986
NOBREZA DA SEDUÇÃO

CADILLAC DO PORTO AZUL

024906
6
15/1/1987
ORQUÍDEA DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

83240
2
18/12/1987
PENUMBRA DA SEDUCAO

CADILLAC DO PORTO AZUL

033311
6
20/3/1989
RUMBEIRA DA SEDUÇÃO

CADILLAC DO PORTO AZUL

036795
6
26/9/1990
THAÍS DA SEDUÇÃO 

HERDADE CAPRICHO

09515
5
17/1/1992
VISCONDE DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

78507
1
1/2/1993
XANADU DA SEDUCAO

ROMANCE DA SEDUÇÃO

No final da década de 60, em Campos (RJ), Pedro Luciano iniciou seu real interesse pela Raça Mangalarga Marchador, pois desde menino criava outras raças de eqüinos.

Sua primeira égua, registrada em Livro Aberto, foi PLF Vitória, sendo este prefixo uma homenagem a seu filho Pedro Luciano Filho.  Na mesma época adquiriu o reprodutor castanho Providência Suco (Marengo x Jóia, por Eldorado).

Já no Espírito Santo, na Fazenda São Miguel em Guarapari, deu novo alento ao criatório PFL com a chegada de diversas matrizes oriundas da região de Leopoldina (MG) e com seu novo garanhão: Abaíba Saci (Retrato x Oca, por Retrato).  Foi aí que se consolidou definitivamente sua dedicação ao Mangalarga Marchador.

Em 1978, trouxe para a São Miguel cerca de 10 matrizes transferidas do criatório de Carlos Augusto Beaumord (MG).  Posteriormente, em viagem ao Sul de Minas, berço da raça, arrematou mais um naipe de soberbas matrizes: Angahy Baliza (Apolo x Calçada), Angahy Colina (filha de Angahy Apolo); Bruma do Jardim (Ara Papel x Soraia do Jardim); Maravilha do Jardim (neta de Angahy Primeiro) e Honda, filha de Beijo Velho J.B., que posteriormente seria registrada em livro aberto.

Em 1979 adquiriu uma gleba em Guarapari, transformando-a no aprazível Haras Sedução – Marca ‘S 7’, e daí partiu para uma nova etapa em sua vida, sempre com o auxílio dedicado de sua esposa Gilda e dos filhos Lucianinho, Beatriz e Patrícia. 

Novas aquisições aconteceram em 1979: Legenda da Sedução (Beijo Velho JB* x Carioca JB*), ao amigo Urbano Junqueira, Ara Tevê (Angahy Primeiro x Ara Amueda), Providência Rima (Marengo x Electra), Itália das Garças (Nobre x Argentina), Joaíma Cereja (Abaíba New York x Joaíma Pirata) e a refinadíssima Batuta A.C. (Herdade Capricho x Providência Rima).

Em sociedade com o ‘compadre’ Newton Sturzeneker, foram trazidos para terras capixabas 2 reprodutores que iriam modificar para sempre o perfil da raça: Charlatão J.G. (Sincero J.B.* x Laranjada J.B.*), adquirido a José Geraldo Gomes Arêas (Teresópolis-RJ) e Herdade Capricho (Cadillac x Alteza), negociado a Alberto Costa (Belo Horizonte-MG).

O resto é história, que o rebanho Sedução soube edificar por todos estes anos com centenas de premiações em pistas especializadas, culminando em 2001 com o Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões Nacional de Marcha – Baile da Sedução (Ultimato x Quina).

Legenda da Sedução, nascida a 15 de Novembro de 1979 na Fazenda Campo Lindo em Cruzília (MG), berço de alguns dos melhores sangues do atual Mangalarga Marchador, possuía o nome de Paulista J.B. e foi registrada sob o no. 027.867 / P na ABCCRMangalarga.

O alazão Beijo (Velho) J.B., seu pai, nasceu a 20 de Outubro de 1966, sendo também responsável por Orgia, Onça, Quartel (Novo), Quadrilha e Quitandinha, além de Londres (‘Lundu’).  Era irmão materno de Pop Haity Jotabê e paterno de Pavão M.

Carioca, sua mãe, também criou a Globo, JK, Quartel (Novo) e Touca J.B, entre outros.  Era zaina e nasceu a 30 de Novembro de 1967.

Legenda foi estupenda em sua prole, gerando 15 produtos para os Haras Sedução (ES) e dos Mares (DF), entre eles as Campeãs Nacionais - Nobreza e Thaís da Sedução.
Legenda da Sedução – dezenas de gerações da puríssima marcha J.B. 

LENDA DO GRANITO 

Registro 214 Data de Nascimento 5/10/1975 

Pai 0343 ABAÍBA REMO 

Mãe 0251 MARTA ROCHA DA BAHIA 

Proprietário JAPARANDUBA FAZENDAS REUNIDAS LTDA 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 
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PRIVATE
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1331 - 4
ABAÍBA JUREMA
133 - 3
ABAÍBA DANÚBIO



94 - 4
ABAÍBA LENDA

0251 - 6
MARTA ROCHA DA BAHIA
270 - 3
A.B.C. DE JOAÍMA
144 - 3
MARFIM



802 - 4
PRINCESA-TABU


04 - 6
BRISA DE JOAÍMA
144 - 3
MARFIM



851 - 4
GAMELEIRA JOAÍMA

PRIVATE
Registro : 
01188
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/10/1975

Nome : 
LENDA DO GRANITO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

03124
5
5/3/1982
JAPARANDUBA CAMBARÁ

ARUBÉ BELA CRUZ

013628
6
1/3/1983
JAPARANDUBA DELICIA

ABAÍBA BUGRE

22922
1
20/3/1984
JAPARANDUBA ESCUDO

OUTONO DO GRANITO

014451
6
20/3/1985
JAPARANDUBA FENIX

ESPADARTE DO PORTO AZUL

021760
6
19/5/1987
JAPARANDUBA HIALINA

JAPARANDUBA CAMBARÁ

027976
6
26/4/1988
JAPARANDUBA INDAIÉ

METRÔ BELA CRUZ

52326
1
20/9/1989
JAPARANDUBA JUAZEIRO

RIMA ADAMOR

63752
1
27/10/1990
JAPARANDUBA LENDARIO

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

95250
2
22/9/1993
JAPARANDUBA OLINDA

AÇO DO GRANITO

94911
1
27/8/1994
JAPARANDUBA PLUTAO

JAPARANDUBA LERO

03980
6
31/12/1978
OLARIA DO GRANITO 

FANTOCHE DA PRIMAVERA

01990
5
8/12/1979
POSSANTE DO GRANITO

CAFUNDÓ OPALA

04545
5
8/2/1981
QUARTZO DO GRANITO

MALAIO DO GRANITO

Por ocasião do I Leilão Granito em 1997, procurei sumarizar em poucos parágrafos o teor e o significado do trabalho de seleção de Lúcio Flávio Segundo de Barros Wanderley.  E assim relatei:

“(...) UM TRABALHO DE SELEÇÃO:

Conheço Lúcio Wanderley desde a década de 70 quando despertei para o mundo do cavalo, particularmente o da Raça Mangalarga Marchador.  

Sob  o signo da Semana Nacional do Cavalo, sempre promovida pela Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional (C.C.C.C.N.), órgão ligado inicialmente ao Ministério do Exército e posteriormente ao Ministério da Agricultura, habituei-me a ouvir nos auto - falantes dos parques de Exposições de Goiânia, Belo Horizonte, São Paulo, Recife, Salvador e tantos outros, os nomes de José Sylvio Magalhães (Pica-Pau Amarelo), José Geraldo Arêas (JG), Antônio Ferreira Pitanguy (Barreirinho), Elias Ferreira de Freitas (San Francisco), Salomão Camargos (Serra), Jorge Augusto de Oliveira (Amapá), Aloysio de Andrade Faria (AF) e muitos outros contemporâneos de pistas de julgamento do criador Lúcio Flávio Segundo de Barros Wanderley.

Em 1972, após ter alcançado como proprietário o fato inédito de levantar tanto o Grande Campeonato da Raça para Machos, com Diplomata, quanto o Grande Campeonato da Raça para Fêmeas, com Mocambo Azagaia, resolveu empreender uma nova direção à sua criação, e partiu célere em busca do refinamento e de predicados tão almejados.

Encontrou em Abaíba Remo e Arubé Bela Cruz as duas linhas de cruzamento que norteariam sua seleção:“Firme na Marcha e Forte na Raça”.

Ao longo destes 35 anos de contínuo e persistente respeito ao cavalo, pois o primeiro potro foi “Pioneiro do Granito” nascido em 29 de Setembro de 1962, muito se falou, discutiu e escreveu sobre o Granito e suas crias.

Todavia, a par de sua evolução constante, devo reconhecer que há algo nesta tropa que me transporta ao verdadeiro Mangalarga Marchador: esta é a fusão elétrica entre a paixão flamenga e a sensibilidade nordestina que exala de seu criador.

Agora, na busca incessante do próximo reprodutor, Lúcio Wanderley projeta seu próprio sucesso no futuro do ventres do crepúsculo.

Para mim, testemunha que sou de inúmeras passagens da história recente do cavalo Mangalarga Marchador, é motivo de orgulho e prazer ser um dos autores deste relato verdadeiro que passamos aos novatos e, por que não dizer, também aos mais experientes criadores.

Que façam seu próprio julgamento sobre a criação Granito, e que expressem em suas cocheiras semelhante paixão e sensibilidade.

Delas, bem alicerçadas, frutificará o seu potro do Amanhã! (...)”

Lenda do Granito é cria inconteste deste vigoroso trabalho de seleção contínua, que hoje se encontra em sua 4ª Fase.

Abaíba Remo, seu pai, sagrou-se Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte (MG) – 1977, bem como Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982/83.  Sobre Remo, assim se expressou  sensibilizada Da. Maria Amélia Soares da Cunha (Fazenda das Paineiras – SP):

“(...) Quando Remo foi Campeão Nacional em Belo Horizonte, naquela semana o Sr. Erico não andava bem de saúde e assim não foi à Exposição.  Sempre nós o mantínhamos informado dos resultados do julgamento; e Lúcio, após o Campeonato, não só o informou, mas teve com ele uma gentileza extraordinária: colocou o Abaíba Remo no caminhão e o levou até a sua casa - mãe, a Abaíba, onde seu velho criador o esperava emocionado para esta visita de glória.  O Sr. Erico ficou muito feliz aquele dia, pois pode rever o animal que saíra dali potro e voltava como autêntico Grande Campeão Nacional. E esse prazer só lhe foi permitido pela natureza humana, amiga e desprendida de Lúcio Wanderley.(...)” 
Sua mãe, Marta Rocha da Bahia, é irmã de Zorro – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1974, sendo ambos fechados no sangue de Marfim (neto de Favacho Pedra Estanho) – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1965.

Lenda do Granito, irmã de Jangada, Java, Lança, Macumba, Namorada, Quatiara, Sarita, Vespa e Viçosa, entre outras, veio a servir também ao plantel Japaranduba (PE), dos Irmãos Paranhos, deixando na Fazenda Camarão cerca de 10 valiosos frutos, com destaque absoluto para o reprodutor Japaranduba Cambará (x Arubé Bela Cruz) – LE MM-7 no. 096.

Lenda do Granito - a contribuição para a evolução consistente dos plantéis Granito e Japaranduba.

LORENA DA KITANDA 

Registro 365 Data de Nascimento 12/2/1984 

Pai 0353 HERDADE DANÇARINO 

Mãe 5116 BONECA DA KITANDA 

Proprietário DÉLCIO EDUARDO GRACIANO COSTA 

Criador MARCUS VINICIUS DE BARROS WANDERLEY 

Página 165 Volume 2 
PRIVATE
0353 – 5
HERDADE DANÇARINO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


1344 - 4
HERDADE MÚSICA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE TIROLEZA (*)

5116 – 4
BONECA DA KITANDA (*)
GIBI DO GRANITO (*)
TREVO DA GIRONDA (*)



SORAYA DA GIRONDA (*)


BALADA DA KITANDA (*)






PRIVATE
Registro : 
011402
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/2/1984

Nome : 
LORENA DA KITANDA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010536
5
11/9/1993
ARMISTÍCIO DE SAN FRANCISCO

SÃNDALO DO GRANITO

138915
2
10/11/1999
BELDADE DO PLANALTO

CRAVO DE SAN FRANCISCO

107518
1
1/9/1995
CARISMA DE SAN FRANCISCO

ONASSIS DE SAN FRANCISCO

012965
5
30/10/1996
COLOSSO DE SAN FRANCISCO

MINUETO DO PAU D´ALHO

128988
1
12/9/2001
DANÚBIO DO PLANALTO

QUIXOTE BORSALINO

134992
2
8/11/1998
ENLUARADA DE SAN FRANCISCO

MINUETO DO PAU D´ALHO

41176
1
25/1/1988
ESPELHO DE NANUQUE

HERDADE ALTER

034133
6
15/1/1989
FRANCESA DE NANUQUE

HERDADE ALTER

59399
2
24/12/1989
GUARAI DE NANUQUE

SÃNDALO DO GRANITO

90935
1
17/10/1994
TORPEDO J.B.R.

TORPEDO DE SANTA LÚCIA

08805
5
28/12/1990
VASSALO DE SAN FRANCISCO

SÃNDALO DO GRANITO

Do criatório premiado da Kitanda, sobressai-se esta Lorena.

Herdade Dançarino, sua veia paterna, foi cavalo que conheci em Cordeiro (RJ), quando ainda integrava o plantel Olofote.  Posteriormente, transferir-se-ia para as terras baianas da Fazenda San Francisco, onde gerou muitas qualidades.  Irmão próprio de Maxixe, Dança, Flauta, Festival e Arpa, todos por Herdade Cadillac x Herdade Música, conferiu casticidade e evolução ao rebanho de Elias Ferreira de Freitas.

Sua mãe, Boneca da Kitanda, descende de Gibi do Granito, reprodutor tordilho que Lúcio Wanderley adquiriu em fazendas de Julio Avelino de Oliveira e seus meninos, em Vassouras (RJ).  Ao nos depararmos com fotos de Gibi, sempre encontramos em sua face esquerda as marcas ‘J.A.’.

Lorena da Kitanda – base de uma tropa,  relêvo de uma seleção.

LOURINHA A.J. 

Registro 370 Data de Nascimento 12/7/1986 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 02235 ZENDA A.J. 

Proprietário VICTOR PENNA COSTA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 
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PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 - 6
ABAÍBA MUSSOLINA

02235 - 6
ZENDA A.J.
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0396 - 6
PROVIDÊNCIA SINGAPURA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



085 - 6
PROVIDÊNCIA OLÁ

PRIVATE
Registro : 
018252
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
12/7/1986

Nome : 
LOURINHA A.J.







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

119325
1
25/3/1999
BASCO BAVÁRIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

57847
1
8/1/1990
DAMASTER CENTAURO

SAMA PERSEU

1806
C
1/1/1991
DAMASTER DESEJO

TABATINGA ULTIMATO

09906
5
10/1/1992
DAMASTER ELDORADO

TABATINGA ULTIMATO

046523
6
13/1/1993
DAMASTER FARADIBA

TABATINGA LIBANÊS

010754
5
14/2/1994
DAMASTER GRECO

TABATINGA LIBANÊS

97338
1
23/7/1995
DAMASTER ITU

TABATINGA LIBANÊS

120510
1
10/11/1999
GRAFITE DO TREVO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

012570
5
31/8/1996
HERDEIRO DO CORUMBAENSE

HERDADE CAPRICHO

“(...) Abaíba Gim sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em 1987, antes portanto de completar 9 anos de idade, o que o consagra como um dos mais jovens a alcançar este feito.

Na Fazenda Abaíba, sua primeira morada, reproduziu por breve período tendo gerado a: Ludo (x Veneza), Liceu (x Jurema), Luva (x Ópera), Latino (x Lança) e Monarca (x Quimera).

Serviu posteriormente aos plantéis A.J., Cachoeirinha,Rima,  M.C.J., D´Âncora, Providência e Pau D’Alho, onde perpetuou sua semente de vigor híbrido, pois era resultante das melhores linhas da Tabatinga, da Bela Cruz e da própria secular Abaíba.  Firmou-se no cenário nacional como um dos mais cobiçados e influentes sementais dos anos 80 e 90, tendo seus descendentes alcançado inúmeros recordes de preços em leilões oficiais.

A visão do Reitor Erico R. Junqueira, muitos anos à frente de seu tempo, mais uma vez não se enganara: foi Gim um perfeito exemplo de como manipulava seus cruzamentos para extrair o máximo das matrizes Abaíba.  E, por sorte ou competência, seus familiares também souberam conviver com esta mágica lição e transformaram Abaíba Gim em página folheada a ouro na Raça Mangalarga Marchador.(...)”

A sua genealogia completa apresenta também pilares da Linhagem Abaíba: Marengo, Retrato, Fidalgo, Itu, Naipe e Eldorado.

Lourinha, uma das filhas mais diletas de Gim, levantou os seguintes títulos: Reservada Campeã Potra em Juiz de Fora (MG)-88, Reservada Campeã Égua Jovem em Leopoldina (MG)-91, Campeã Égua Adulta em Leopoldina (MG)-93, Reservada Campeã Égua Adulta em Três Pontas (MG)-93, Campeã Égua Adulta e Campeã da Raça em Barra do Piraí (RJ)-94, Campeã Égua Adulta e Campeã da Raça em Jaguariúna (SP)–95; Reservada Campeã Égua Adulta e Reservada Campeã de Marcha em Petrópolis (RJ)–96; Campeã Égua Senior e Reservada Campeã de Marcha em Leopoldina (MG)-97.

Lourinha A.J. – marco entre as sementes de Gim.

LUANDA DE LAVRAS 

Registro 385 Data de Nascimento 15/12/1978 

Pai 0711 OFENSIVO DE PASSA TEMPO 

Mãe 8404 KALANDRA DE LAVRAS 

Proprietário JAIRO DE ANDRADE ALVARENGA 

Criador JAIRO DE ANDRADE ALVARENGA 

Página 185 Volume 2 
PRIVATE
0711 - 5
OFENSIVO DE PASSA TEMPO
222 – 3
ASTRO DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO



466 - 4
RICA DE PASSA TEMPO


054 – 6
EMBALADA DE PASSA TEMPO
208 - 3
ZAPE DE PASSA TEMPO



523 - 4
SEREIA DE PASSA TEMPO

8404 - 4
KALANDRA DE LAVRAS
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Registro : 
03936
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/12/1978

Nome : 
LUANDA DE LAVRAS







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

118723
1
31/10/1999
ALMANAQUE DE LAVRAS

XERIFE C.A.P.

79547
1
4/11/1992
APICE DE LAVRAS

LORDE DO PAU D´ALHO

028011
6
24/1/1988
BAILARINA DE LAVRAS

PHARAÓ DE LAVRAS

055399
6
27/12/1994
BOANA DE LAVRAS

CARIMBÓ DA CITROSANTOS

129564
1
13/12/2000
BOLERO DE LAVRAS

LORDE DO PAU D´ALHO

09437
6
20/2/1983
FAISCA DE LAVRAS

PHARAÓ DE LAVRAS

042188
6
17/10/1991
FIDALGA DE LAVRAS

LORDE DO PAU D´ALHO

76306
2
30/10/1990
TALENA DE LAVRAS

LORDE DO PAU D´ALHO

37771
1
2/3/1987
TITA DE LAVRAS

PHARAÓ DE LAVRAS

52188
2
3/1/1989
VEDETA DE LAVRAS

PHARAÓ DE LAVRAS

05293
5
29/3/1986
VIZIR DE LAVRAS

PHARAÓ DE LAVRAS

Escrever sobre Luanda de Lavras é destacar o papel da Linhagem Passa Tempo na formação de um conceito próprio de reprodutores e matrizes, aqui ressaltado pelo semental  - Ofensivo de Passa Tempo.  Viajando nesta história, remontamos ao ano de 1985 e às páginas da Revista Centaurus no. 16:

“(...) Márcio de Andrade foi quem nos levou à fazenda, localizada em Passa Tempo, duas horas de Belo Horizonte pela Rodovia Fernão Dias.

É, realmente, uma  volta ao passado.  A gente até se esquece que vive na era do computador, dos satélites, da automatização.  Em duas horas, sai-se da agitação, dos edifícios de dezenas ou até centenas de apartamentos, salta-se do moderníssimo carro de Márcio de Andrade e nos deparamos com aquilo que sempre lemos em livros de História do Brasil, no tempo de colégio: a tradicional fazenda mineira.  Um casarão com mais de 40 quartos, tábuas corridas, móveis do tempo de sua fundação.

A matriarca da família, lúcida e simpática, nos recebe com um abraço e um papo encantador sobre um piano antigo, coberto por uma toalha de crochê descolorida pelos anos.  Hoje, ninguém mais toca piano, lamenta.  Num móvel antigo e alto, a presença da era moderna está presente: um aparelho de televisão ligado aguarda a hora da telenovela ‘Roque Santeiro’, que a família toda acompanha e vibra com algumas situações ou imagens de fazendas, gado e cavalos.  Márcio de Andrade é extremamente simpático e nos mostra parte da fazenda, que ele diz ser a mais versátil do mundo, pois produz de tudo.

Conhecê-la num só dia seria impossível.  Prepara alguns animais, especialmente, para serem vistos e fotografados: Piquiras, Campolinas, Jumentos Pêga e, por fim, os Mangalarga Marchador, com a Marca ‘F’.  O que nos chamou mais atenção foi o cemitério, ao lado da casa e próximo à oficina, onde são feitos arreios e outros utensílios utilizados pelos cavalos.

No cemitério, simples, destaca-se a escultura do grande reprodutor da linhagem: Rio Verde.  

‘ – O Rio Verde, foi um dos primeiros cavalos Mangalarga Marchador, usado largamente dentro de sua raça e também para melhorar o Campolina.  Foi registrado com o número 15 na Associação.  O  uso do Rio Verde no plantel melhorou o exterior dos animais, sem perder o andamento’, explica Márcio de Andrade.

Em sua lápide, lê-se: “Entre todos, o mais inteligente; montado, o melhor.  Como reprodutor, imbatível.  Nascido a 5 de Outubro de 1926 e falecido a 11 de Março de 1957.”

Além da de Rio Verde, há outras lápides, onde estão enterradas as melhores reprodutoras.  Márcio diz que esta é uma homenagem singela àqueles que tanto contribuíram para que a Marca ‘F’ seja considerada e utilizada em quase todos os criatórios brasileiros de Mangalarga Marchador.  São animais que sempre se destacam nas exposições a que comparecem.

A Campo Grande, contrariamente às demais fazendas que deram origem às melhores e mais tradicionais linhagens do Mangalarga Marchador, não pertence aos Junqueira.  Foi construída em 1866 ainda por escravos.  Os primeiros animais foram trazidos pelo Cel. Francisco Teodoro de Andrade, vindos de Santo Antonio da Ponte Nova, atual Itutinga (MG).  Este plantel era composto por animais da Raça ‘Sublime’, precursora do Mangalarga Marchador.  Gabriel de Andrade, entusiasta do cavalo, introduziu no plantel animais de alta linhagem, originando-se destes cruzamentos a cobiçada Marca ‘F’.  Como os Junqueira, os Andrade têm no sangue o amor e a dedicação ao cavalo.  Assim, os Bolivar de Andrade, filho e neto de Gabriel, continuaram o trabalho de pai, avô e bisavô, aprimorando o plantel da Campo Grande, que, hoje, é dirigida por Márcio de Andrade com a mesma dedicação e empenho, com técnicas e programas zootécnicos modernos.  Márcio está sempre estudando e pesquisando, e adora trocar idéias com especialistas no assunto.

O resultado disto é a perfeita marcha dos animais da Marca ‘F’.  Seu plantel excede a duzentos animais e tem como um dos pontos de destaque reprodutores conhecidos, e seus descendentes, em quase todos os criatórios nacionais da raça.  Sem nos alongarmos ou falar de todos, destacamos: Grandeza, Rica, Sereia, Nuvem e Jurema de Passa Tempo, que cruzadas com reprodutores da qualidade de Zinabre, Invasor, Zape, Turista, Nababo, Falado e Herdade Festival, produziram descendentes fantásticos e cobiçadíssimos.  Muitos deles já trabalham em outros criatórios, fazendo com que o Mangalarga Marchador conserve sempre as qualidades inerentes à raça e que o fazem o animal ideal para lida e lazer.  (...)”

Luanda de Lavras, criação de Jairo de Andrade Alvarenga, é descendente dileta da Linhagem Passa Tempo, acervo genético que os anos jamais apagarão. 

Seu pai, Ofensivo de Passa Tempo, carrega no bojo as mesmas linhas de cruzamento que edificaram os Campeões Nacionais - Zinabre, Harmonioso, Escol, Zum Zum, Greve, Guarujá, Invasor, Historieta, Naipe, Sonho, Visagem e muitos outros.

Luanda de Lavras – uma homenagem tocante à Marca ‘F’.

LUCENA DE ITAOCARA 

Registro 445 Data de Nascimento 18/10/1986 

Pai 01757 CACHOEIRA ALEGRE TROVADOR 

Mãe 19604 ARTISTA DO VALE AZUL 

Proprietário RONALDO MAIATTO DIAS 

Criador RONALDO MAIATTO DIAS 
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PRIVATE
01757 - 5
CACHOEIRA ALEGRE TROVADOR
0311 - 5
TABATINGA TOBOGÃ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1951 - 4
TABATINGA FANFARRA


0305 - 6
CACHOEIRA ALEGRE MUSA
09 - 5
ABAIBA LUNDU



2272 - 4
CACHOEIRA ALEGRE JARDINEIRA


19604 - 4
ARTISTA DO VALE AZUL
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Livro : 
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LUCENA DE ITAOCARA
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

62294
1
21/12/1990
DUETO DE ITAOCARA

JORDÃO A.J.

044755
6
30/11/1991
ESSÊNCIA DE ITAOCARA

JORDÃO A.J.

048651
6
16/11/1992
FIBRA DE ITAOCARA

MINÉRIO DO RANCHO APACHE

051878
6
1/12/1993
GUITA DE ITAOCARA

MINÉRIO DO RANCHO APACHE

055718
6
9/12/1994
HERDEIRA DE ITAOCARA

MINÉRIO DO RANCHO APACHE

117144
2
1/1/1996
IMPERATRIZ DE ITAOCARA

MINÉRIO DO RANCHO APACHE

061361
6
6/11/1996
JOCASTA ITAOCARA

PIONEIRO BANCO

5869
C
16/10/1997
LIVRETO DE ITAOCARA

PIONEIRO BANCO

117091
1
30/9/1998
MINÉRIO ITAOCARA

PIONEIRO BANCO

142827
2
20/10/1999
NOIVA ITAOCARA

PIONEIRO BANCO

126277
1
25/11/2000
ORNATO ITAOCARA

FARRISTA G.D.L.

Lucena de Itaocara, nascida nas serras fluminenses vizinhas à Nova Friburgo, sempre reproduziu-se em sua casa - matriz.

Cachoeira Alegre Trovador, criação do selecionador Silvio Passos Macedo, marca a união das genéticas Tabatinga e Abaíba.  Pela veia alta, encontramos o baio dos cabos - negros - Tabatinga Tobogã, irmão próprio de Senegal e Tabatinga, enquanto que em sua veia baixa reluz a presença de ébano de Abaíba Lundu (Abaíba Danúbio x Abaíba Lenda).

“(...) Abaíba Danúbio: (por Abaíba Naipe), que serviu na própria Fazenda Abaíba na década de 60, sendo irmão paterno das mais famosas matrizes criadas por Erico Ribeiro Junqueira, todas por Naipe, quais sejam: Abaíba Três Pontas  (por Abaíba Lenda); Abaíba Rumba ( por Abaíba Mimosa); Abaíba Piaba ( por Abaíba Lenda); Abaíba Mussolina ( por Abaíba Cabocla); e Abaíba Canária ( por Abaíba Ninfa).

Lucena de Itaocara – base de um plantel vencedor.

LUVA DA PREGUIÇA 

Registro 154 Data de Nascimento 18/10/1984 

Pai 01674 MAGNETO TABATINGA 

Mãe 03980 OLARIA DO GRANITO 

Proprietário ARIEL DIAS CURVELLO 

Criador LINDEMBERG VIANA RODRIGUES 
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PRIVATE
01674 - 5
MAGNETO TABATINGA
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)


0541 - 6
TABATINGA TARANTELA
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1953 – 4
TABATINGA PAINEIRAS

03980 - 6
OLARIA DO GRANITO
371 - 3
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)
V-8 J.B. (*)



FACHINA DA NATA (*)


01188 - 6
LENDA DO GRANITO
0343 - 5
ABAÍBA REMO



0251 - 6
MARTA ROCHA DA BAHIA

PRIVATE
Registro : 
015030
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/10/1984

Nome : 
LUVA DA PREGUIÇA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

129638
1
27/12/2000
CIGANO DO CAVALO AZUL

LAGLÓRIA NERO

49698
1
4/2/1988
CRESO DO BARAO DO AMPARO

JADE BANCO

029905
6
5/1/1989
DANÇA BARÃO DO AMPARO

AÇAÍ TABATINGA

035775
6
27/2/1990
LINDA DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

041208
6
17/1/1991
MAOBI DE ITAJOANA

CAFUNDÓ URÂNIO

043204
6
13/12/1991
MARAVILHA DE ITAJOANA

AÇAÍ TABATINGA

010110
5
16/11/1992
NILO DE ITAJOANA 

AÇAÍ TABATINGA

056282
6
5/1/1994
PILAR DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

011308
5
5/12/1994
PIONEIRO DE ITAJOANA

ÍCARO DE ITAJOANA

012402
5
31/1/1996
SEGREDO DE ITAJOANA

SANTANA SORRISO

112342
1
28/12/1996
SENHOR DE ITAJOANA

TABATINGA MODELO

135025
2
18/1/1999
VIVI DE ITAJOANA

PERITO DE ITAJOANA

“(...) Existiu algo mais sublime em sua caracterização, no início da década de 80, que o potro tordilho mouro azulado de nome Magneto Tabatinga?

Por esta mesma época estavam nascendo nos pastos da Fazenda Tabatinga alguns dos melhores produtos de Tabatinga Cossaco: Moleque (x Tabatinga), Dom (x Fanfarra), Sambaqui (x Saúcha).  Era o momento mais importante do cruzamento nobre e consangüíneo entre Cossaco e as filhas de Predileto.

Um certo dia apareceu na Tabatinga o criador Lindemberg Viana Rodrigues, de Nanuque(MG) e não titubeou, oferecendo a Raul Junqueira de Andrade, o criador de Magneto, uma proposta irrecusável equivalente à dezenas de pesados garrotes.  Lá se foi o belo potro para o Haras da Preguiça, onde coroou sua passagem com o título de Campeão Nacional Potro em Salvador (BA)-1981.  São marcas desta carreira brilhante os seguintes produtos da Preguiça: Injusto (x Tabatinga Verushka), Indígena (x Alteza da Pampulha), Java (x Favela da Preguiça), Luanda ( x Lobinha da Gamboa), Luva ( x Olaria do Granito), Luz (x Grega da Preguiça), Gândola (x Abaíba Epopéia), Nambi (x Cascata da Pampulha), Nango ( x Janaína da Preguiça), Marujo (x Samanta da Preguiça), Jubiabá (x Olaria do Granito), Tabaréu (x Mocambo Rena), Linfa (x Espanha da Estância), Mata (x Hasta da Preguiça), Ministro da Preguiça (x Iemanjá da Preguiça), Gim (x Melodia do Granito), Latino (x Cabrocha da Cinelândia), Rena (x Maxixe Fortuna), Níquel (x Grega da Preguiça), Lais (x Duqueza do Rancho Alto), Iaiá (x Abaíba Epopéia), Melodia (x Gravura da Corumbaíba), Mister (x Indiana do Porto Novo), Mérito (x Elanca de Santa Lúcia), além do Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1986 - Hawai da Corumbaíba (x Cafundó Moeda) e das influentes Bruna de Malta (x Olaria do Granito) e Daphne Trimonte (x Abaíba Epopéia).  Nesta fase, Magneto serviu em sua maioria filhas de Fantoche da Primavera (x V8 J.B.) e Mustang da Gironda ( x OK J.B.).(...)”

Luva descende pela veia paterna de um dos reprodutores mais influentes do Século XX, qual seja, Tabatinga Cossaco,  nascido a 8 de Novembro de 1966:

“(...) Este mesmo Nero, com Abaíba Flauta (Predileto Velho x Paraibuna), produziu o também tordilho Tabatinga Nero I, que morreu precocemente. Entretanto deixou importante semente na Fazenda Tabatinga através de seu filho, Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai, o tordilho - pedrêz azulado Tabatinga Cossaco (Reg. no. 361). (...)

(...) Do cruzamento de Tabatinga Nero com Cachoeira II  frutificou o Tabatinga Predileto (Reg. no. 143), base contemporânea da linhagem e outra fortíssima referência no Século XX (...)

(...) Este é o desenho genético dos que conviveram nas cocheiras centenárias da Tabatinga com o azulado Cossaco, do qual certamente podemos afiançar quão sublime foi também em sua prole.

Distinguiu-se ao longo dos anos 60, 70 e 80 como o cavalo da sela e da predileção de Raul Junqueira de Araújo, neto do Sr. Severino do Cafundó, alcançando através de seus filhos e netos inúmeros campeonatos nacionais, destacando-se: Sambaqui (x Saúcha), Ultimato (x Gitana), Dom (x Fanfarra), Moleque (x Tabatinga), Âmbar (x Tabatinga), Magneto (x Tarantela), Rajá (x Fanfarra), Modelo (x Paineiras) e Zíngaro (x Fanfarra).  Dentre as matrizes que gerou para a linhagem, são destaques: Lorena (x Gitana), Azaléia (x Fanfarra), Dália (x Cabrocha), Escalada (x Gitana), Fragata (x Cruzília), Imbuia (x Tarantela), Andaluza (x Saúcha), Mandinga (x Flauta II), Maria Bonita (x Tabatinga), Samaúna (x Fanfarra), Tosca (x Fanfarra), Tulipa (x Tarantela), Violeta (x Cabrocha), Yuca (x Flauta II) e Zínia ( x Gitana). (...)”

A incrementar sua bagagem genética, Luva é ainda neta de Fantoche da Primavera e bisneta de Abaíba Remo, assinaturas de elevada precisão.

Integrou os plantéis fluminenses Barão do Amparo e Itajoana antes de se transferir para o Haras Cavalo Azul (RJ); não sem antes ter deixado semente de grande valor na Fazenda Santarém:  Nilo de Itajoana - Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem em 1996. 

Luva da Preguiça – sempre na vanguarda das cabeceiras.

M.R. ESTRELA 

Registro 227 Data de Nascimento 10/12/1984 

Pai 01428 GREGO DA MIRAGEM 

Mãe 0747 M.R. FALUA 

Proprietário RAFAEL LUIZ DE AZEREDO BORGES 

Criador MARCELO RIBEIRO OLIVEIRA RESENDE (ESPÓLIO) 
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PRIVATE
01428 - 5
GREGO DA MIRAGEM
0235 - 5
BARÃO DE DULCE RECUERDO
0109 – 5
ARACATUBA GRACEJO



2215 – 4
GAZELA DE SÃO FRANCISCO


0334 - 6
MOCAMBO DALVA
241 – 3
ABISSINIO DO SUL



2466 – 4
MOCAMBO INDIA

0747 - 6
M.R. FALUA
048 - 5
MALU BOLERO
311 – 3
HERDADE TEATRO



1348 – 4
MALU GAROTA


2246 - 4
M.R. TIROLEZA (*)
HERDADE COSMO (*) 



M.R. QUINA (*)

PRIVATE
Registro : 
015446
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/12/1984

Nome : 
M.R. ESTRELA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

08338
5
12/5/1990
CARRARA BISSAU 

SAMA PERSEU

042218
6
13/4/1991
CARRARA CAROLINA

SAMA PERSEU

09714
5
10/3/1992
CARRARA DANÚBIO

SAMA PERSEU

047377
6
4/3/1993
CARRARA EUROPA

SAMA VOLGA

83609
1
2/2/1994
CARRARA FLOCOS

CARRARA BISSAU

059314
6
1/1/1995
CARRARA GENEVE

CARRARA BISSAU

114844
2
8/12/1995
CARRARA HOLANDA

CARRARA BISSAU

104472
1
20/11/1996
DIAMANTE MONTE SERTAO

CARRARA EQUADOR

132274
2
9/1/1999
MARAVILHA MONTE SERTÃO

ICA ÉDIPO

07407
5
14/1/1989
QUEBRANTO DA SEDUÇÃO

HERDADE CAPRICHO

128839
2
20/1/1998
TORDILHA MONTE SERTÃO

ASTRO DA PONTE

M.R. Estrêla é ventre formado nas montanhas de Lagoa Dourada e Entre Rios de Minas (MG), terra do melhor rocambole do país.

Criada por Marcelo Ribeiro de Oliveira Rezende, bem próximo às Fazendas do Tanque e  Palestina (berços da Raça Campolina), Estrêla nasceu no mesmo rebanho que os conhecidos M.R. Tirano (pai do Grande Campeão Nacional-Brinquedo do Porto Azul) e M.R. Cascata.

Sua linha de sangue reúne sementais que formaram a base do Marchador nas décadas de 60 e 70: Herdade Cosmo, Araçatuba Gracejo, Abissínio do Sul, Araçatuba Cassino e Herdade Teatro.

Entre os de sua progênie, são motivos de franca relevância: Quebranto da Sedução (x Capricho)  - 1º Prêmio na Nacional e reprodutor do Haras Libéria em Vassouras (RJ); Carrara Bissau (x Perseu) – mais de 21 vezes campeão em exposições especializadas e padreador no Haras Barra Nova em Nova Friburgo (RJ); Carrara Danúbio (x Perseu) – Reservado Campeão Nacional Potro em 1994; Carrara Europa (x Volga) – Campeã Nacional Mirim em 1994; Carrara Flocos (x Bissau) – Grande Campeã Jovem da Raça em Sto. Antonio de Pádua (RJ) 1996; Carrara Genéve (x Bissau) – Reservada Campeã Potra Jovem em Sto. Antônio de Pádua (RJ) 1996.

M.R. Estrêla – ventre de precisão.

MAÇÃ DA ESPERANÇA 

Registro 349 Data de Nascimento 17/7/1985 

Pai 0134 HERDADE MAXIXE 

Mãe 02164 GRAPETE DA ESPERANÇA 

Proprietário SÉRGIO RICARDO DELLA CROCCI 

Criador LUIZ GARCIA PALMA 
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PRIVATE
0134 - 5
HERDADE MAXIXE
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


1344 - 4
HERDADE MÚSICA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE TIROLEZA (*)

02164 - 6
GRAPETE DA ESPERANÇA
017 - 5
CAXAMBU HINDU
281 - 3
CAXAMBU DISCRETO



1550 - 4
CAXAMBU FARROPILHA


3599 - 4
GRANFINA DA ESPERANÇA
FACEIRO V HP (*)



ESPERANÇA HP (*)

PRIVATE
Registro : 
014676
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/7/1985

Nome : 
MAÇÃ DA ESPERANÇA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

109297
1
8/1/1998
ANTARES DA ESPERANÇA

SUCO DA ESPERANÇA

012623
5
10/2/1997
BEN GURION DA ESPERANÇA

GAITEIRO DO PORTO AZUL

036310
6
29/12/1989
QUIRERA DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

08891
5
2/12/1990
RADIUM DA ESPERANÇA

ANGAÍ ELEGANTE

09315
5
1/12/1991
SUCO DA ESPERANÇA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

046092
6
23/10/1992
TEQUILA DA ESPERANÇA

ORIGINAL DE SANTA LÚCIA

049455
6
10/10/1993
UVAIA DA ESPERANCA

MOLEQUE TABATINGA

88524
1
12/11/1994
VENENO DA ESPERANCA

EMISSÁRIO A.J.

012302
5
15/3/1996
XINXIM DA ESPERANÇA

EMISSÁRIO A.J.

Na Revista ‘O Cavalo Marchador’ - Ano III , no. 38, de Novembro de 1990,  deparei-me com a seguinte crônica de Luis Garcia Palma:

“(...) Meus Oito Anos

Era meu pai e eu

E um negro negro cavalo 

Ele montado na sela

Eu na garupa enganchado



Vinícius – Balada Negra

Lembro-me de meu pai montando Faceiro.

Era um homem baixo, retaco, ágil, alegre e carismático, chefe político e Coronel da Guarda Nacional, por obra do Presidente Wenceslau Braz, havida por influência do Presidente do Estado de São Paulo, Altino Arantes, seu líder e guru.

Lembro-me de meu pai, criador e dono de trezentas éguas, montando o seu  garanhão preferido, Faceiro, filho de Alegre, o genearca, que era filho de Despacho, o fundador da sua linhagem.

Lembro-me do meu pai, polêmico e seguro, debatendo com o Cel. Chico Orlando Diniz Junqueira sobre as qualidades que o cavalo deveria ter; não abria mão da marcha, ao contrário de seu parente, também criador, que iniciava a seleção de animais de marcha trotada.

Lembro-me de meu pai caçando veado, dando salvas de pólvora seca, garrucha cartucheira para o alto, no levante e desamoito de catingueiro, nos ondulados serradões de terra, sangue de tatú, testando seus garanhões, comprovando as suas qualidades, rasgando quiçaças, atravessando atoleiros, nas encaloradas tardes de verão.

Essas lembranças vivas e queridas, me reconfortam e estimulam porque sou seu sucessor por vocação e direito na seleção desta linhagem.

Já somos tricampeões de marcha nas Nacionais de 87 – Angahy Elegante, 88 – Jaboticaba da Esperança e 89 – Maçã da Esperança; classificamos dois animais para o Brasileiro de Marcha deste ano (todos com sufixo Esperança) e almejamos competir todos os anos na categoria jovem.

Lembro-me de meu pai, vereador pelo Distrito no Município de Batatais, distante trinta quilômetros, cavalgando em marcha batida para ir assistir às sessões na Câmara Municipal, retornando em seguida à sua sede, na Fazenda Invernada, no então Distrito de Mato Grosso de Batatais.

Sigo ainda a orientação do velho Coronel, com carinho e saudade.  Fechando na marcha, conservando a estrutura e aperfeiçoando a beleza.

Os meus filhos já são criadores e os meus netos ouvem de mim as mesmas explicações e com a mesma alegria infantil que eu sentia do velho na ‘minha infância querida que os anos não trazem mais’. (...)”
Maçã da Esperança reflete o forma de criar e selecionar de Luiz Garcia Palma, um dos mais profundos conhecedores do verdadeiro cavalo Mangalarga Marchador.  Sagrou-se, entre outros títulos: Campeã Potra em Uberlândia (MG) – 1987;  Reservada Campeão Potra na Estadual de Ribeirão Preto (SP) – 1987; Campeão Potra em Altinópolis (SP), Mococa (SP) e Guaxupé (MG) em 1988; Campeã e Reservada Campeã em Ribeirão Preto (SP) – 1988; Reservada Grande Campeã da Raça em São João da Boa Vista (SP) – 1988; Campeã Nacional Jovem de Marcha em 1989.

Herdade Maxixe, em sua linha alta, foi um dos mais significativos reprodutores da Linhagem Herdade nas décadas de 70 e 80, conquistando títulos inesquecíveis: Campeão Nacional de Marcha em 1972; Grande Campeão Nacional da Raça em 1973; Campeão dos Campeões em 1977 e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em 1987, além de estar inscrito no Livro de Elite sob o no. 035.  Maxixe nasceu a 25 de Outubro de 1967, sendo um dos primeiros produtos do célebre acasalamento de Cadillac x Música.  Veio a falecer a 30 de setembro de 1991, quando estava condominiado aos paulistas Haras Standart, EBJ e Esperança. 

No Haras Esperança também produziu a Maestro (x Brilhantina do Veludo), Melodia (x Daminha da Esperança), Metano (x Brama Itamogi), Músico (x  Frufru da Esperança), entre outros.

Na sua linha materna, encontramos a Livro de Elite MM 7 no. 0200 – Grapete da Esperança, égua – base do premiado plantel  Esperança, bem como a Linhagem Caxambu: o castanho Hindu, o baio Discreto e a rosilha Farropilha.

Maçã da Esperança – a expressão racial de Herdade Maxixe integrada ao andamento da Esperança.

MAGNÓLIA DA SELVA MORENA 

Registro 036 Data de Nascimento // 

Pai Mãe

Proprietário MARTA PERACIO DE PAULA 

Criador CARLOS ROBERTO RIBEIRO MEIRELLES 

Página 36 Volume 1 
ANGAHY PRESENTE (*)
TRAITUBA SATYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)



TRAITUBA ALCOVA (*)


ANGAHY RAINHA (*)
ANGAHY MINEIRO (*)



ANGAHY TELEGRAMA (*)

MEDALHA DA SELVA MORENA (*)
FAZENDA DO ANGAHY (*)







FAZENDA DO ANGAHY (*)






PRIVATE
Registro : 
8655
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
MAGNÓLIA DA SELVA MORENA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

67622
1
28/11/1991
ASPEN A.D.

ABUSO DE PASSA TEMPO

03046
5
29/8/1982
CADILAC OLUAP

NACIONAL DE PASSA TEMPO

02855
6
20/10/1979
EMERALDA DO CAPIM VELHO

CAFUNDÓ MANGALARGA

047574
6
25/11/1992
HERDEIRA A.D.

HERDEIRO DE CATAS ALTAS

06267
6
28/9/1981
IMPERATRIZ OLUAP

NACIONAL DE PASSA TEMPO

58288
1
5/10/1990
MAGNO A.D.

QUARTEIRÃO DO TINGUÁ

011498
6
11/12/1983
MORENA OLUAP

NACIONAL DE PASSA TEMPO

013657
6
15/1/1985
MULATA A.D.

ZUMBI DAS GARÇAS

118
C
22/12/1985
QUILATE A.D.

QUATI DO GRANITO

36274
2
25/11/1986
QUILHA A.D.

BALUARTE DO SUL

43004
2
11/11/1987
QUITE A.D.

Z.C. PATCHULLI

02894
6
1/9/1980
SAVANA OLUAP

CAFUNDÓ MANGALARGA

027931
6
5/11/1988
UVA A.D.

UNO DO GRANITO

No ano de 1980, ao apresentar sua tropa na Revista Eqüinos, os filhos de Antonio Josino Meirelles descreveram deste modo seu envolvimento com a Raça Mangalarga Marchador em território paulista:

“(...) Nossas primeiras éguas vieram da Fazenda Angahy, Sul de Minas, trazidas pelo nosso inesquecível pai – Antonio Josino Meirelles, em 1944.  Acompanhavam estas éguas o garanhão “Monte Negro” e o potro “Ouro Preto”, nascido em 7 de Outubro de 1943, por “Monte Negro” e “Garbosa “.  O reprodutor foi utilizado apenas um ano e depois retornou à Fazenda Angahy.  Só servia para reprodução, visto que tinha um machucado em uma das mãos.  “Ouro Preto”, então, serviu por dois anos, 1946 a 1948, e em 1949 foi vendido para a Fazenda Engenho de Serra por Cinco Contos de Réis.....onde se revelou bom reprodutor.  

Mais tarde, o “Ouro Preto” foi comprado ao Engenho de Serra pelo Sr. José de Andrade Reis (‘Dié’), que o levou para a Fazenda Herdade, deixando lá boa descendência.

E daqueles tempos até os dias de hoje, estamos usando sempre garanhões da Linhagem Angahy.  O último representante desta linhagem, em cujos animais foram mantidas as características de perfil retilíneo, fronte ampla, seca e, sobretudo, a marcha batida (andar rápido e cômodo), foi o cavalo Angahy Presente, filho de “Satyro”, que vai a “Bellini”, e “Rainha”, que vai a “Caxias I”.  Nossos atuais reprodutores: “Raio” e “Capricho”, são filhos de “Angahy Apolo” com “Rosilha” e  “Cruzilha”, respectivamente, éguas que carreiam sangues dos animais antigos da Fazenda Angahy.  Nosso plantel é constituído por 22 éguas, sendo dez tordilhas e doze castanhas ou zainas.  (...)”
Magnólia da Selva Morena, portanto, é neta da castanha Angahy Rainha, matriz castiça do Sul de Minas nascida a 29 de Outubro de 1942 no criatório de Adeodato dos Reis Meirelles, por Angahy Mineiro x Angahy Telegrama.  Por seu turno, Telegrama era castanha e produziu também: Angahy Telegrafista (1944), Angahy Albatroz (1945) e Angahy Primeiro (1949), registro no. 48 – 3  da ABCCMM.

Traituba Satyro, seu avô paterno, nasceu em 29 de Setembro de 1943 na Fazenda Traituba, então sob o comando de Otto Junqueira.  Era filho de Traituba Rádio (Pégazo x Canária) e Traituba Alcova II (Favacho Plutão x Alcova I), sendo esta da criação de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade.

Como reprodutriz, Magnólia serviu aos Haras Capim Velho, A.D. e Oluap.

Magnólia da Selva Morena – bases do Angahy em parceria com o cavalo sem fronteiras.

MALAQUITA SAFIRA 

Registro 236 Data de Nascimento 29/1/1988 

Pai 02652 EXTRATO DE INHAÚMA 

Mãe 03628 COPACABANA DO REBANHO 

Proprietário RENATO DUPRAT FILHO 

Criador RENATO DUPRAT FILHO 

Página 36 Volume 2 

PRIVATE
02652 – 5
EXTRATO DE INHAÚMA
0517 – 5
CATUNÍ GARCÊS
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA



2671 - 4
CATUNÍ CERTEZA


03452 – 6
ÁGUIA DE INHAÚMA
465 - 3
ARAÇATUBA GRANITO



3200 - 4
URBANA DA PREGUIÇA

03628 – 6
COPACABANA DO REBANHO
0140 – 5
CAXAMBU ION
283 - 3
CAXAMBU CONCEITO



645 - 4
CAXAMBU PRATA


3682 – 4
CAXAMBU RESERVA
FAVACHO RADICAL (*)



TRAITUBA RAPOSA (*)

PRIVATE
Registro : 
027116
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
29/1/1988

Nome : 
MALAQUITA SAFIRA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013747
5
1/9/1998
BAMBOLÊ DE MALTA

BÔNUS DE MALTA

050377
6
2/2/1994
CHARMOSA DE MALTA

MOLEQUE TABATINGA

120746
1
10/1/2000
FAIZÃO DE MALTA

FAVACHO MALTA

122509
1
15/9/1999
FANTOCHE DE MALTA

FAVACHO MALTA

044802
6
27/12/1991
FRANÇA DE MALTA

MOLEQUE TABATINGA

107915
1
20/12/1996
MATHEUS DE MALTA

JONNY DE MALTA

104435
1
5/2/1997
MEDALHAO DE MALTA

GIM DE MALTA

046161
6
17/12/1992
MEIGA DE MALTA 

MOLEQUE TABATINGA

107923
1
13/10/1996
MESTRE DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

124142
2
8/1/1997
MILDRE DE MALTA

MOLEQUE DE MALTA

116464
1
1/8/1998
ORVALHO DE MALTA

BÔNUS DE MALTA

93412
1
15/2/1995
RIGAL DE MALTA

MOLEQUE TABATINGA

08813
5
27/1/1991
SARGENTO DE MALTA 

MOLEQUE TABATINGA

Malaquita Safira cumpriu extensa folha de excelentes serviços prestados ao Haras Cruz de Malta, em Jundiaí (SP).

Filha de Extrato de Inhaúma, criação de José Ronald (‘Tuíca’) Rabello, um dos célebres garanhões que marcharam por todo país na epopéia ‘Brasil 14.000’; logo neta do Reservado Grande Campeão Nacional na Macapê – Catuni Garcêz.

Sua mãe, Copacabana do Rebanho, embora cria dos Irmãos Barreira, é 100% fruto do trabalho de José Márcio Carvalho Leite em Caxambu (MG), incluindo-se aí a prepotência racial do semental Caxambu Ion – pai de Neon, Orion, Opala e Platina.

Dentre os seus 13 produtos, todas as luzes refletem para Meiga de Malta – Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1999 com os filhos Carina e Cinderela de Malta; e para o tordilho Sargento de Malta – Campeão Nacional Cavalo Jovem em 1994.

Malaquita Safira – lapidando a nobreza da Cruz de Malta.

MALU FUZARCA 

Registro 170 Data de Nascimento 30/11/1971 

Pai 311 HERDADE TEATRO 

Mãe 059 HERDADE COLOMBINA 

Proprietário MARCELO BAPTISTA DE OLIVEIRA 

Criador JOSÉ RESENDE RIBEIRO DE OLIVEIRA 

Página 170 Volume 1 
PRIVATE
311 – 3
HERDADE TEATRO (*)
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY(*)



BAHIANA DO ENG. DE SERRA (*)


HERDADE CINEMA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



POMPÉIA DO ENGENHO DE SERRA (*)

059 – 6
HERDADE COLOMBINA
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


999 - 4
HERDADE CAMURÇA (*)
SETA CAXIAS (*)



HERDADE PREDILETA (*) 

PRIVATE
Registro : 
0725
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/11/1971

Nome : 
MALU FUZARCA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

09468
6
20/10/1983
AGUIA DE MARIPA

HERDADE RELEVO

17222
1
2/11/1982
BRILHANTE DE MARIPA

MODERNO DE PASSA TEMPO

88226
1
24/8/1994
CANADA DE MARIPA

RIMA APOGEU

020383
6
6/1/1987
GABONETE DE MARIPA

ABAÍBA GABÃO

08072
5
9/12/1989
JADE DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

051421
6
3/10/1992
LUANDA DE MARIPA

RIMA APOGEU

07580
5
31/12/1988
MAESTRO DE MARIPÁ

ABAÍBA NOBRE

01827
6
20/3/1976
MALU LEMBRANCA

HERDADE JUPIÁ

6128
1
25/1/1978
MALU NHO CHICO

HERDADE PRÍNCIPE II

7956
2
17/11/1979
MALU ODALISCA

HERDADE PRÍNCIPE II

051114
6
9/9/1993
MORGANA DE MARIPA

RIMA APOGEU

024319
6
5/12/1987
NINJA DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

042680
6
2/4/1991
NÚRIA DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

26986
1
26/2/1985
ORIENTE DE MARIPA

HERDADE RELEVO

102484
1
16/9/1996
SUMO DE MARIPA

LAIO DE MARIPÁ

13865
1
22/11/1981
TITA DE MARIPA

MODERNO DE PASSA TEMPO

José Rezende Ribeiro de Oliveira, selecionador afamado, legou para o Mangalarga Marchador pérolas que poucos conhecem.  Pelas suas mãos passaram animais de escol como Herdade Jupiá, Herdade Príncipe II e Herdade Teatro:

“(...) José Resende Ribeiro de Oliveira, fazendeiro em Juiz de Fora(MG), chegara atrasado para adquirir seu potro junto a José de Andrade Reis(‘Dié’). 

No entanto, ao lhe indicar o negócio recém - findo com o Sr. Mauro Timóteo Camargo, abria-lhe também a chance para nova transação.

-“Vá procurá-lo e procure observar bem um potrinho tordilho negro, filho da Alteza.  Seu nome é Jupiá”, confidenciou-lhe o Sr.‘Dié’.

José Resende não titubeou, e partiu para o negócio.  Herdade Jupiá, filho de Herdade Ouro Preto e Herdade Alteza, certamente preencheria seu mais completo desejo.

Jupiá era o potro mais cabeludo e sujo daquele grupo, e por ele Timóteo não demonstrara grande interesse. Era apenas um complemento de lote. Com esta deixa, José Resende não teve dificuldades em levar para Juiz de Fora o futuro reprodutor.

Naquela época, já emprestara seu outro cavalo para o querido amigo José dos Reis Meirelles Filho.  Estamos falando agora de Herdade Teatro (por Seta Caxias* e Herdade Cinema*), que gerava no Sítio São Geraldo em Três Rios(RJ) os primeiros produtos com marca CAFUNDÓ.  São desta geração: Cafundó Londrina (por Abaíba Piaba), Cafundó Mangalarga (por Abaíba Piaba), Cafundó Moeda (por Abaíba Hury), e Cafundó Monarca (por Cafundó Mineira).(...)”

E sobre o soberbo Teatro, um dia coloquei no papel histórias que o tempo não apaga:

“(...) Um reprodutor castanho acima de todos os méritos, assim pode ser resumida a saga de Teatro, que nasceu em 1960 e que viveria em diversos criatórios da Zona da Mata mineira até encontrar sua última morada: a Fazenda Solarzinho(MG), de Carlos Augusto Beaumord.

Até 1975, Teatro circulou marchando pelos criatórios ‘Malu’, ‘Cafundó’ e ‘Paloma’, onde deixou filhos e netos de grande valor: Cafundó Mangalarga (x Abaíba Piaba), Paloma Bahiana (x Paloma Bahia), Malu Estrêla (x Herdade Princesa), Malu Fada (x Malu Aleluia), Malu Fuzarca (x Herdade Colombina) e M.R. Tirano (por Malu Bolero, por Teatro x Malu Garota -  x M.R. Cascata). (...)  

(...) Teatro sagrou-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1979, bem como Campeão Nacional de Marcha na Macapê.  Serviu, por coberturas cedidas, aos influentes plantéis do Favacho, das Garçase da Catuni, onde citamos: Favacho Único (x Havana), atual Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha em BH –2000,  Favacho Uvaia (x Núcia), Favacho Ucrânia (x Prateada), Xodó das Garças ( x It), Catuni Umbanda (x Olivença) e Catuni Uirá (x Lanterna).  Na sua origem, Herdade Teatro deixou uma bela e longeva filha: Herdade Jóia (x Jóia do Engenho de Serra), que hoje ainda serve ao criatório Aquitânia(RJ).

Seu pai, Seta Caxias, gerou também a Herdade Bismark (x Esmeralda), Cadillac (x Alteza), Cosmo (x Tiroleza), Camurça (x Predileta) e Bronze (x Alteza).  Sua mãe, Herdade Cinema, é por Baluarte x Pompéia, sendo irmã de Alteza, Tiroleza e Aviador.

Enfim, Teatro foi um marco na Linhagem Herdade e em vários outros plantéis pilares da Raça Mangalarga Marchador. (...)”

Fuzarca, marcou sua progênie nas criações Malu e, principalmente, Maripá, sendo testemunha ocular da evolução destas tropas.

Malu Fuzarca – momentos e virtudes de Seta Caxias ‘o Grande Campeão de 1944’.

MAR ATALAIA 
Registro 307 Data de Nascimento 7/11/1975 

Pai 0232 MAR OBAJARA 

Mãe 2110 MAR CATILINA 

Proprietário JOSÉ ARNALDO FIGUEIREDO G.DE OLIVEIRA 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 107 Volume 2 

PRIVATE
0232 – 5
MAR OBAJARA
62 - 3
BARREIRINHO GIM (*)
CONCEIÇÃO DO RIO VERDE (*)



CONCEIÇÃO DO RIO VERDE (*)


1362 - 4
MAR VEDETA
62 - 3
BARREIRINHO GIM



608 - 4
BELUNA DE SABÁ

2110 – 4
MAR CATILINA















PRIVATE
Registro : 
01711
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/11/1975

Nome : 
MAR ATALAIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

27
C
1/4/1980
MIG ARIANO 

SAMA DANÚBIO

12910
1
16/2/1981
MIG BANDOLIM

MAR BAZAR

02757
5
23/1/1982
MIG COGNAC 

SANTANA NABABO

08257
6
31/12/1982
MIG DRACENA

SANTANA NABABO

010374
6
3/12/1983
MIG ELIANA 

MAR BAZAR

016872
6
19/5/1985
MIG FINEZA

MIG COGNAC

016889
6
29/4/1986
MIG GRECIA

MAR ESCRAVO

021513
6
22/3/1987
MIG HANNAH 

MIG DANÚBIO

033783
6
22/12/1989
MIG LUSAKA

MIG DANÚBIO

81318
2
21/12/1991
MIG NEBLINA

RIC DITADOR

051943
6
14/3/1994
MIG PROMESSA

MIG LORD

011827
5
21/12/1995
MIG RELEVO

SANTANA NABABO

013470
5
26/11/1997
MIG TARIANO

MIG PERSEU

O desenvolvimento do criatório Mar, do Dr. Marcellino Mendes de Almeida na Fazenda Casa da Telha, em Vitória da Conquista (BA) se deu a partir de 1954, como bem relata o criador Sérgio Fialho Ribeiro, seu grande amigo e admirador, como segue:

“(...) Em Janeiro de 1954, na companhia de sua sogra – Da. Eneida Araújo, Dr. Marcellino visitou a Fazenda Aliança, no Município de Joaíma (MG), para encontrar-se com Da. Maria Oliveira Araújo e seus filhos, sendo as famílias ligadas por laços de parentesco, pois Da. Eneida era irmã do grande líder da região e renomado criador de eqüinos - Lídio Araújo, recentemente falecido.

Aí são adquiridos os seus primeiros animais da Raça Mangalarga Marchador.

Em 1958 incorporou o garanhão castanho Barreirinho Gim, nascido a 15 de Novembro de 1949, a seu jovem plantel, sendo ele oriundo do criatório de Francisco Ribeiro Pinto, o famoso ‘Chiquinho da Olga’ – Fazenda Santo Antonio, em Conceição do Rio Verde (MG).  Gim fora registrado por Antonio Ferreira Pitanguy, sob o no. 62 em 1o de Outubro de 1955 e, àquela época, detinha o título de “Melhor Macho” da 22ª Exposição Nacional de Animais realizada em Belo Horizonte (MG).

De extraordinário andamento e fibra marcante, características que permaneceram vivas no rebanho, Gim serviu à Tropa Mar de 1958 a 1979, ano de sua morte aos 30 anos, sendo o responsável pela formação feminina básica do plantel: Adisabeba, Aroana, Belatriz, Famantina, Fartura, Florida, Frísia, Furna, Gona, Libéria, Libra, Núbia, Severa e a fantástica Yuma, entre tantas outras.(...)”

Mar Atalaia, filha de Obajara e neta de Gim, possui o mérito de ter gerado vários campeões nacionais: Mig Ariano, Cognac, Eliana e Hannah, todos da síntese do saudoso Miguel Viriato de Souza.

Mar Atalaia – a força de Barreirinho Gim em terras do ‘Senhor do Bonfim’.

MAR BASOFIA 

Registro 290 Data de Nascimento 10/1/1977 

Pai 453 SAMA DANÚBIO 

Mãe 2110 MAR CATILINA 

Proprietário JENNER AUGUSTO DA SILVEIRA FILHO 

Criador MARCELLINO MENDES DE ALMEIDA 

Página 90 Volume 2 

PRIVATE
453 – 3
SAMA DANÚBIO
ABAÍBA TALISMÃ (*)
ABAÍBA NEW YORK (*)



ABAÍBA JURITY (*)


SAMA MALAGUEÑA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



SAMA SERENATA (*)

2110 - 4
MAR CATILINA















PRIVATE
Registro : 
01798
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/1/1977

Nome : 
MAR BASOFIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

10180
1
12/4/1980
4M/174 MAESTRO DO DIAMANTE

CAFUNDÓ PREDILETO

04679
5
26/12/1983
4M/221 PALOMAR DO DIAMANTE

CAFUNDÓ OPALA

04523
5
29/11/1984
4M/227 QUINTETO DO DIAMANTE

ADIDO TABATINGA

01664
6
13/11/1981
4M/285 NENNA DO DIAMANTE

CAFUNDÓ PREDILETO

09193
6
20/10/1982
4M/299 OLARIA DO DIAMANTE

HERDADE NERO

09122
5
7/7/1991
IGUAPE FARAÓ

HOGAR R.B.

046697
6
8/12/1992
IGUAPE GRAFITA

MIG DANÚBIO

049570
6
18/11/1993
IGUAPE HIERARQUIA

HOGAR R.B.

3621
C
4/11/1994
IGUAPE IMPÁCTO

ÂMBAR TABATINGA

057222
6
12/12/1995
IGUAPE JANGADA

ÂMBAR TABATINGA

062926
6
14/6/1997
IGUAPE MARONITA

MINUETO DO PAU D´ALHO

132865
2
29/10/1998
QUINA DA MOLDURA

MINUETO DO PAU D´ALHO

05139
5
9/11/1985
RECIFE DO DIAMANTE

MANGALARGA TABATINGA

33403
1
16/10/1986
SUCESSO DO DIAMANTE

TABATINGA SENEGAL

024886
6
27/9/1987
TICIANA DO DIAMANTE

MANGALARGA TABATINGA

49761
2
2/9/1988
ULYANA DO DIAMANTE

ADIDO TABATINGA

53780
1
15/8/1989
VENCEDOR DO DIAMANTE

MANGALARGA TABATINGA

57834
1
27/7/1990
XERIFE DO DIAMANTE

ADIDO TABATINGA

Mar Basófia é da segunda geração de Sama Danúbio a nascer nos pastos da Fazenda Casa da Telha (em Vitória da Conquista-BA), morada do Dr. Marcellino:

“(...) Dentre os inúmeros produtos que Danúbio legou à minha tropa, cito de memória: as valiosas matrizes Estância (x Mar Libéria); Gardênia (x Mar Gona), Cidadela (x Mar Crioula), Basófia (x Mar Catilina); Chaleira (x Mar Etiópia), Cascata (x Mar Cristalina); Inocência (x Mar Delenda), Harmonia (x Mar Fogia); Geometria (x Mar Etiópia), Floresta (x Mar Yumá), e os notáveis reprodutores Café (x Mar Yumá), Camboriú (x Mar Jandaia), Delfim (x Mar Inhaúma), Granizo (x Mar Frísia), Diapasão (x Mar Aragonita), Diorito (x Mar Frízia) Itajaí (x Mar Bastilha) e Ben Hur (x Sama Luna), minha reserva.  

Todos estes animais levaram Danúbio a sagrar-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1985, seu título próprio de maior projeção no cenário da raça.”

Sama Danúbio é, indubitavelmente, fiel depositário dos cruzamentos decisivos da Linhagem Abaíba.(...)”

Basófia, com 18 filhos em 18 anos de vida reprodutiva pelos rebanhos baianos do Diamante, Moldura e Iguape, encerra em sua trajetória a essência da fertilidade, da longevidade e do refinamento zootécnico.

Mar Basófia – tudo o que muitas matrizes gostariam de ser.

� Nota do Autor: Clemanceau II J.B. foi registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.372 / D, criação e propriedade de José Braúlio Junqueira de Andrade.


� Nota do Autor – de ‘Lecy e Norma Araújo’.





� Nota do Autor: Farol também foi registrado em definitivo na ABCCRMangalarga, sob o no. 002.265 / D


� Nota do Autor: Cachoeira Alegre Jardineira nasceu no Instituto de Zootecnia – Km 47 no ano de 1955, por  Herdade Baluarte II x Galícia JB)
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